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N 'a q u e l l e  t e m p o ,  c o m o  o s  
p u b l i c a n o s  ( l )  e o s  p e c c a d o r e s  
s e  a p p r o x i m a s 9 e m  d e  J e s u s  p a ­
r a  o e s c u t a r e m ,  o s  p h a r i s e u s  e 
o s  d o u t o i e s  d a  lei m u r m u r a ­
v a m ,  e d i z i a m  : V e d e  c o m o  e s ­
t e  h o m e m  a c o l h e  o s  p e c c a d o -  
l e s :  e c o m e  c ô m  el les .  E n t ã o  
J e s u s  Ums p r o p o z  e s t a  p a r a -  
h o la  : Q u a l  é  a q u e l l e  de  vós,  
se  t e m  c e m  o v e l h a s ,  e p e r d e  
u m a ,  q u e  n ã o  d e i x a  a s  o u t r a s  
n o v e n t a  e n o v e  n o  d e s e r t o ,  p a r a  
c o r r e r  a t r a i  d ’a q u e l l u  q u e  a n ­
d a  p e r d i d a ,  a t é  a  e n c o n t r a r  ? 
E  q u a n d o  a  e n c o n t r o u ,  p õ e  
c h e i o  d ’a l e g r í a  a o s  h o m b r o s ;  
e,  d e  v o l t a  a  ca s a ,  r e u n e  os  
s e u s  a m i g o s  e v i s i u h o s ,  e lhe s  
d iz  : A l e g r a e  vos  c o m i n i g o ,  p o r ­
q u e  e n c o n t r e i  a  m i n h a  o v e l h a  
q u e  a n d a v a  p e r d id a .  D igo  vo s  
q u e  h a v e r á  d o  m e s m o  modt» 
m a i s  [alegri°.  n o  ce u  p o r  uii í  
só  p e c c a d o r  q u e  faz  p e n i t e n  
cia,  q u e  p o r  n o v e n t a  e n o v e  
j u s t o s .  (2)  q u e  n à o  p r e c i s a m  
d e  f a z e r  p e n i t e n c i a  (3).  D isse-  
Ikes qÀnda : Q u a l  é  a  m u l h e r  
q u e ,  t e n d o  d e z  d r a c h m a s  (4) , '  
s e  p e r d e  u m a ,  nJLp á c c p n d e  
a  s u a  l ã m p a u a ,  n ã o  vá rve  a  s o a  
ca s a ,  e n à o  p r o c u r a  c o m  cui.- 
d a d o  a t e  a  e n c o u t r a r ?  E  d e ­
p o i s  de  a t e r  e n c o n t r a d o ,  f eu  
n e  a s  s u a s  a m i g a s  e v i s i n h a s ,  
e  l h e s  d i z : A l e g r a e - v ó s  c o m -  
m ig o ,  p o r q u e  a c h e i  a  d r a c h m a  
q u e  t i n h a  p e r d i d o .  E'  a s s i m ,  
e u  vo l - o  d e c la ro ,  q u e  e n t r e  o s  
a n j o s  d e  D e u s  h a v e r á  g r a n d e  
a l e g r i a  p o r  u m  p é c c a d o r  q u e  
f i z  p e n i t e n c ia .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

E s te  E v a n g e lh o  é mui proprio 
para co n vencer-n o s  da bondaae de 

Jesus C h risto  e do seu am or para 
c j m  os peccadpres. Elle é a mes 
ma justiça e a pureza por essen- 
cia. C o m tudo  não desdenha d e i­
x a r -s e  rodear pelos publicanos que 
tra m  considerados como infames, 
e por ge n te  de  má vida. Perir.it- 
te lhes que se agru p e m  em torno 
d ’elle para o escutarem. S ab e  que 
teem desejo  de o o uvir  ; divisa 
n ’clles um debil com eço de co n ­
versão ; e isso é sufficiente para 
que os acolha com desvelo , lhes 
prodigalise  os seus cuidados e os 
previna com as suas graças. Este 
p ro ceder de  Jesus excita  os m ur- 
inurios dos phariseus e dos d o u -  
t res da l e i : «Vêde, d z.*m, como 
este  hom em  acolhe os peccadores 
e com e com  elles.» E ra  facil ao 
S a lv a d o r  reprimir, o o rg u lh o  d 'a -  
quelle censores hypocritas,  e con- 
fundil-os com  uma só palavra. A n ­
tes porem quer dar lhes a razão 
d ’essa doçura com passiva  que ca -  
racterisa a verdadeira  justiça, as 
sim como a falsa justiça se re co ­
nhece pela dureza e azedum e. N a ­
da mais tocante que as imagens 
que  vae traçar da sua bondade e 
indulgente  condesceudencia, e cus 
ta a conceber, considerando as que 
ainda haja homens que. tenham 
tentação de e n tre ga r-sc  ao d e se s­
pero.

Disse lhes pois esta parabola, que 
lhes p ro p o z á maneira de in terro ­
g a çã o  : «Qual é aquelle de vós, se 
tem cem ovelhas, e perde uma,que 
não d e ixa  as outras noventa e n e ­
v e  no deserto, para correr atraz 
d a  que anda perdida, até a e n ­

contrar f  E  quando a encontrou, 
pÕ e-n ’a, cheia d e  jubilo ,  s o b re  os 
hom bros».Disse-lhes tainbem :«Oual 
é a mulher que, len d o  dez  d r a c h ­
mas, se p erde  uma, não accende 
a sua lampadai não varre  a sua
casa, não p rocura com cuidado até
a encontrar ? E  depois  de a ter 
encontrado, reunc as v is i ih a s  e 
lhes diz : A le g r a e  v o 9 com m igo, p o r­
que  achei a drachma que tinha 
p erdido  ;» ora, o  que íaz  um bom 
pastor para reconduzir  ao redil 
uma ovelha d esgarrada, uma p o ­
bre mulher para achar uma moeda, 
não o deve  fazer o S a lv a d o r  do 
mundo, com forte  rasão, para r e ­
con duzir a D eus a alma que o t i ­
nha abandonado. —  Este  proceder 
de  Jesus  e o trabalho que tem de 
justificai o , . dão  m a rg em  a uma r e ­
flexão mui consoladora : é que, 
quando temos t ido  a desgraça  de 
offender a D eus, nos é mui facil 
reconciliar-nos com elle, se since­
ramente o querem os. Básta que , a 
exem p lo  dos p eccadores  de  que 
se falia no E v a n g e lh o ,  nos co n se r­
vem os ao. pé d ’elle para o e s c u ­
tarmos ; isto é, que lhe roguem os 
nos falle ao coração  ; e que, quan ­
do se deixa  o u v ir  a sua vo z ,  lhe 
prestem os o u v i d o  attento e docil. 
E n tão  não nos recusará  as suas 
graças  ; terá com p aixão  da ovelha 
d esgarrada, irá p ro cu ra l-a  até no 
deserto e quando a h o u v er  e n ­
contrado,- a ca rreg ará  so bre  os hom 
bros  e a reconduzirá  com ju b i lo  
ao redil. •

( 1 )  Publicanos; homens que e s-  
tav am  e n ca rreg ad o s  da cobran ça  
dos xlinheiros públicos para os r o ­
manos. O  nom e e a profissão de 
publicano eram e xe cra d o s  entre os 
judeus.

(2) Un\ capitão, diz S . G r e g o -  
rio, fica mais satisfeito ao vêr  um 
soldado que fugira v o l t i r  depois 
ao com bate, e ca rreg ar d e n o d a d a -  
mente o inim igo, que ao vêr  o u ­
tro que, na verd ad e , não fugiu,mas 
tambem não praticou acção  alguma 
brilhante. U m a terra que nunca 
p roduziu  senão silvas, e que se 
co b re  de  abund an te  inesse, causa 
mais alegria ap lavrador, qüe  o u ­
tra que nunca p roduziu  silvas nem 
cardos, m a s  que tambem nunca foi 
m uite  fértil. Mas, accrescenta o 
sancto doutor, ha tambem muitos 
justos, cuja sancta v ida  causa tan­
ta alegria  no ceu, que a peniten­
cia de a lgum  peccador não p o d e ­
ria ser- lhe  com p arad a  neste ponto.

( 5 )  Isto  é, que  não precisam de 
m udar inteiramente de  costum es e 
de  von tade : p o rque os mais j u s ­
tos, não estando nunca exem p to s  
de to a o  e qualquer peccado,devem  
p ed ir  todos os  dias perdão  ao S e -

(6 A  drachma era uma peça 
de  prata do  vaior de uns cem réis 
da nossa moeda. Esta quantia, p o s ­
to que pequena em si, é um t a n ­
to co n siderável  para uma pobre 
que não p o s s u '  ao todo senão dez 
drachmas.

0  b o n i c m  [ .ode á s e r  f e l i z  s e m  r e l i g i ã o v
R espo n d a  Jouffroy.

« C o m o  q ce re is  que o hom em  vi 
vâ em paz quando a sua razão en ­
ca rreg ad a  do g o v e r n o  da vida, 
c he na incerteza acerca da m e s ­
ma vida, e não sabe nada d a quil-  
lo que precisa saber para cum prir 
a sua missão ? C o m o  p òde viver  
em paz se não sabe nem d ’ onde 
vem, nem para onde vae, nem o 
que tem de \azer 11’este  m undo ? 
v iv er  cm  paz  no meio d ’essa igno 
rancia é coisa co n tiad icto ria  e im ­
possível. S e  a lguns homens á fo r­
ça de  distracção e de  discuido pò- 
dem#dorm ir scce g a d o s  n u m a  s i ­
tuação como estn, será uma ex 
c e p ç io  q^ie confirma a regra».

Se  pelo contrario  sabem os que 
estamos n’este m undo para nos 
salvar e temos tino bastante para
1 'ver segundo ô que a R elig iã o  nos 
ensina, as mesmas dôres  e tribu- 
lações tomaremos com o meio para 
con segu irm os esse bem infiito : an­
darem os pois com co ra ge m  e g o -  
•arem os uo meio do soffrimçnto 
co m o  S .  Paulo.

E  não foi só S . Paulo, foi um 
impio con vertido  ha bem pouco 
tem po F .  C o p p ée  que achou tal 
consolação 11a crença christã  ainda 
no meio dos seus soffriinentos, que 
escreveu um livro que tem como 
unico assum pto  essa consolação, e 
que  por isso intitulou L a  bonne 
souffrancc que quer dizer o bom 
soffrim ento.

Eis umas palavras notáve is  d ’es 
te mesmo l ivro  :

«N ão encontro m om entos  mais 
felizes do  que aqoelles em que me 
dirijo  a D eus,. . .  S im , não existe  
tem po bello senão aquelle em que 
se ora, em que se está na presença 
de D eus. Mil vezes bem dito  seja 
o soffrimento que  me conduziu ao 
m eu C r e a d o r ,  porque  a g o ra  eu co 
nheço o In cogn oscive l.  F o i  o E -  
va n gelh o  que m ’o re ve lo u. Elle  é 
o Pae, o meu Pae, Posso falar-lhc 
à von tade e Elle  me escuta  com 
ternura.» A .

U c ô n s u l  f r a n c e z  do  B e y r u t h  
( T u r q u i a )  e n t r e g o u  e m  n o m e  
d o  [ ' r e s i d e n t e  d a  F r a n ç a  a o  
j e s u i t a  p a d r e  C a t t i n ,  c h a n c e !  - 
l e r  d a  U n n i v e r s i d a d e  d e  B e y  
r u t h .  a  c r u z  d e  c a v a l h e i r o  da  
L e g i ã o  de  H o n r a .  O  m i n i s t r o  
d a  g u e r r a  f r a n c e z  e n t r e g o u  a 
s e t e  R o l i g i o s a s  m e d a l h a s  de 
h o n r a  p e l a  c o r a g e m  e d e d i c a ­
ç ã o  q u e  m o s t r a r a m  n o s  h o s -  
p i t a e s  m i l i t a r e s  e e m  o ç c a s i ã o  
d e  d o e n ç a s  p e r ig os a s . . .  E e s t e  
m e s m o  g o v e r n o  f r a n c e z  l i n h a  
e x p u l s a d o  o s  R e l i g i o s o s  c o m o  
i n ú t e i s  e n o c i v o s  a o  p a i z  !

A  irrjprensa e m  C o lo n ia
G o l o n i a ,  c i d a d e  c o m  4 o o . o o o  

h a b i t a n t e s ,  p o s s u e  c i n c o  p e r i ó ­
d i c o s  c a t h o l i c o s  d i á r i o s ,  u m  
d o s  q u a e s .  a c e l e b r e  G azeta P o  
p u la r  [ V o l k s z e i l u n g  ), pu b l i c a  
d i a r i a m e n t e  I r e s  ed i ç õ e s ,  t o ­
t a l m e n t e  d i s t i n ó f a s  u m a s  d a s  
o u t r a s ,  e t o d a s  d i r i g i d a s  a o s  
m e s m o s  a s s i g n a u t e s .

O s  c i n c o s  d i á r i o s  t e e m  u m a  
t i r a g e m  d e  cê r ca  d e  c e m  mil  
e x e m p l a r e s .

iNa À l l e m a n h a ,  p a r a  c o n h e ­
ce r  se  de  p r o m p l o  a s  c o n v i c ç õ e s  
r e l i g i o s a s  d e  q u a l q u e r  f a mi l i a .  
b a s t a  o b s e r v a r  o s  d i á r i o s  q u e  
se t e e m  e m  ca sa .

P a r a  ó s  c a t h o l i c o s  a l l e m ã e s  
o d i n h e i r o  g a s t o  c o m  o d ia r i o ,  
q u e  p r o p a g a  e  d e f e n d e  o s  d i ­
r e i t o s  d e  u m  p o v o  c h r i M ã o ,  
n ã o  é  d i n h e i r o  d e s p e r d i ç a d o ,  
m a s  b e m  e m p r e g a d o  e m  p r o ­
vei to.
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H  1 tempos qna não falo aos meus 

leitores do Brasil da situação polí­
tica da minha patria. E '  porque, em 
realidade, não são muitos os assilui- 
ptos que merecem òccupar novamen­
te a suu attençào.

Não obstante, hóje, deitanto uma 
mirada pelos factos mais salientes 
que de algum tempo para cá se têm 
succedidó. vou ínlormul-os da situa­
ção presente que apresenta alguiuns 
variações dignas de estudo.

O sr. Canalejas que nos primeiros 
tempos do i?eu governo, se manifes- 
.tava audaciosamente como um feroz 
perseguidor do oatholicismo, hoje, 
sem abandonar por completo o pro- 
gramma anticlerical que é 0 caracte­
rístico da sua politicu, tem eftectua- 
do uma reviravolta em face das cir- 
cúmscaucias que tèju acompanhado a 
sua politica intorna e exteruameute.

Amcuçando os qitholicos, —  nào 
passou de ameaças estes uniram- 
se fortemente para õppor-lhe um 
dique resistente, 0 upozar das suas 
audacia^ recuou. O Congresso E n ch a - 
ristico veiu depois a demonstrar-lhe 
que  seriam inúteis e banaes ns tenta­
tivas de querer impôr do sua poltro 
ua ministerial systemas e leisque a 
nação recusa por contrarias á sua fé, 
ú sua crença,« sua educação e aos 
princípios da sua oõustituiçào social.

Si, reooulieoendú sua impotência 
para enfrentar os graudeg problemas 
que 0 Presidente do M iuisteno vi 
nba pleitear, segundo a todas as 
horas aflirmava, retrooedeu no refe- 
rdute à questão íel.gioea, nào sueos

deu 0 mesmo com as avançadas ra- 
dicaes. Eram mais que ftmdentos os 
seus amoreçi pelos revolucionários. 
E lle  do alto do poder favorecia todas 
as aspirações. D e via  levar a effeito 
todo 0 programma radical.

Mas, os succçssos tomaram uma 
feição que elle, provavelmente, e s­
te va longe de suspeitar, e teve que 
v irar suas armas contra aquellea que 
se tinham nutrido das suas ideias. 
Isto , 0 fez cahir na desgraça das 
hostes avançada» que implacavelmen­
te o têm combatido sem tregoa nem 
descanço..

O insucceso de diversos dos seus 
• miniâtros nas reformas que in tenta­
ram introduzir,  especialmente a e m -  
cernente ao ensiüo leigo, tem feito 
.repousar todas as phantasias que 
sonhava implantar no paiz o sr. Ca- 
ualejas, 0 homem piu que deposita­
vam as mais bellas esperanças os 
revolucionários hespanhóes.

Como exemplo do pouco que pode 
o presidente do Ministério contra ob 
cdtholicos, quero adduzir o caso s e ­
guinte ;

E x is te  em Hespanha um «tiust* 
de jornaes para descliristiani^ar a 
nação, poderosíssimo por contar com 
influencias políticas da actualidade, 
9 dispor de grande capital.

Um  dos jornaes do syndicato, <.E1 
Liberal» se permittiu calumniar uma 
joven  de bòa familia, affirmanío que 
tinha tugido de casa com um frade.

O pae da moça exigiu responsa­
bilidade 0 reparação de tão infame 
calumnia ao supradito jornal. D iv e r­
sos advogados solicitado para esse 
fim, diclinaram da honrosa incum­
bência -  quem se atrevia  a luetar 
contra 0 poderoso «trnst- ? —  0  
Director do jornal referido era d e ­
putado da maioria. Gaset. director 
de outro jornal da companhia era 
miuistro ; N avarro  Reverter, grande 
accionista, ministro da Fazenda, .0 
proprio Canaleias era 0 idolo da lo- 
lh a ,—  quem poderia competir com 
tantos elementos adversos e tão for­
midáveis ?—  Só um cathoiicí.

O  Sr. L a  Cierva, ministro que foi 
de Maura, tomou a si esta empresa. 
E xigiu  a responsabilidade civil, em 
vez de requerer no tòro criminal. 
O  Director do «El Liberal», e em 
sua falta a Empresa, foi condemuado 
em juizo  ordinário a pagar uma in- 
demnisação de 150.000  pesetas.

Appellarsra, e a Camara de Aiv 
pellaçào (Audiência) confirmo 
sentença, reforçando os considerau 
d o ;  subiu a causa, ao Supremo T ri  
bunal, e este confirmou de novo a 
sentença com 0 accrescimo do paga- 
menco ctè tòdas as custas. O jorual 
diffainadcr foi dèfeudido pelas nota­
bilidades democráticas mais em e v i­
dencia na politica da actualidade e 
no fòro ; nào obstante o triurapho da 
verdade foi completo e decisivo.

Eui resumo devemos reconhecer, 
os catholicos hespanhóes, que si a l­
guém merece actualmente uma esta- 
tua é 0 Sr .  Caualeyas : elle tem feito 
ma;s pela religião em meu paiz 
ameaçando-a, que poderia fazer um 
goveruo catholico em muitos annos,. 
prote»endo-a. Tem-se accentuadq em 
toda a nação um mo\ imento religioso 
que consola.

o b r u s  c a t h o l i c o - a o c i a e s  e s t e n ­
d e m  s e u  m a n t o  p r o t e c t o r  p e r  t o d o  o 
s o lo  h e s p a n h o l ,  p u j a n t e s  e  v i g o r o s a s .  
A  p i e d a d e  a u g i n e u t a  e m  f e r v o r  e  as 
c o m m u u h õ e s  d i a r i a s  s e  m u l t i p l i c a m .  
O  S o c i a l i s m o  p e r d e  t e r r e n o ,  e  os 
o p e r á r i o s  se p a s s a m  e m  g r a D d e  n u ­
m e r o  a o s  s y n d i o a t o s  c a t h o U c c s .  A 
I m p r e n s a  b o a  se im p õ e  a fa z  r e c u a r  
a  i m p r e n s a  m á .  E  h o m e n s  e  s e n h o ­
r a s  n u m a  p r o d i g i o s a  a o t i v i d a d e  se  
p r e p a r a m  a p a r a  0 g o l p e  c o m  q u e  a 
r e v o l u ç ã o  a m e a ç a  a m i n h a  p a t r i a .

T udo  isto, força é confessar, de- 
vemol-o a C an ale jas:  dormíamos e 
elle veiu nos accordar.

Para terminar, tenho que partici­
par ás minhas ainaveis leitora*, que 
em breve torá logar em Pamplona, 
capital da Navarra, a V I  Semana 
Social hespanhola, onde se tratará, 
priucipalmeuto, da uuificacfto de to­
das ns forças catholicas do paiz.

F u i  convidada nara dar umas 17 
çòes sobre a «Aeçáo social d a  m u­
lher» e sobro a constituição de L i ­
gas femininas \ulnnipalmente. de 
protecção ás jovens operarias. Si 
alguma das Senhoras do Brasil de­
sejar que fale sobre as cbras uhi 
existentes,' enviem-me os dados p re­
cisos que terei muitíssimo prazer em 
dar a conhecer todo ó bem que mn 
prol da religião e da patria taz a 
mulher brasileira.

Mndrid, Maio IHfá

M à KU DE Eí HARKl

O  com itê  ele *D efvza  Social de 
Barcelonq* d ir ig iu  um telegram m a 
ao  sr. Cal.anejas pedindo q ue  se 
inutilisasaem os livros da «Escola 
M oderna», porque n ’elles se e n s i ­
na a odiar a religião, á p a f i a  e 
ao  exercito ,  e foram a ve rd ad e ira  
causa dos crimes da semana t r a g i - 
ca de Barcelona.

5 9  C o n g r e s s o  d o s  C a t l io l ieoM  
A l l o m à e s

N c  p r o x i m o  m e z  d e  A g o s t o ,  
t e r á  l o g a r  o L I X  C o n g r e s s o  d o s  
c a t h o l i c o s  al l emf ies.

G o u b e c i d a  a  m a x i m a  i m p o r ­
t â n c i a  q u e  o s  c a t h o l i c o s  d e s s a  
n a ç ã o  c o n c e d e m  a s e u s  c o n g r e s ­
so s ,  i m p o r t a u t i s s i m a s  a s s e m - 
b l é a s  o n d e  s e  d e l i b e r a  s o b r e  
a s  m a i s  t r a n s c e n d e n t e s  q u e s ­
t õ e s  d a  v i d a  soc ia l  e  r e l i g i os a ,  
é  d e  e s p e r a r  se q u e  o  f u t u r o  
C o n g r e s s o  d e  A q u i s g r a n a  se  
r e v e s t i r á  d ’u m a  s o l e m n i d a d e  
e x c e p c i o n a l .  C o l l o c n d a  e s t a  c i ­
d a d e  1 1 0  n o r t e  d a  À l l e m a n h a  
p e r t o  d a  Bé lg ic a  e d a  H o l l a n -  
da,  n ã o  lia d u v i d a  q u e  a  f u t u ­
r a  asse>mbléa ba  d e  c o n c o r r e r  
u m  g r a n d e  c o n t i n g e n t e  d e  b e l -  
g j s  e  h o l l a n d e z e s ,  a u g i n e n t a n -  
do-a  p o r  i s s o  e m  i m p o r t â n c i a  
e v a l o r  r ao r a l .

A  14 de abril reuniu-se  em Bru- 
xellas a seg u n d a  assembléa t c r a l  
dos  circulos catholicos de  M. W o c s '  
te ; occupou se so b re tu d o  da p ro ­
paganda eleitoral e jornalíst ica. N o  
mesmo dia  um co n g re s s o  local de 
obras  catholicas ce le b r a v a -s e  cm 
M o l e n b e e k ’S a i n f J e a n  tra tan d o -se  
principalm ente  das o b ra s  populare».

UM PUNHADO 

DE MENTIRAS

E ’ r e c e n t e  o a p p a r e c i m e u t o ,  
em  C u r i t v b a ,  d o  d i a r i o  Correio  
do S u l,  j o n i i i l  n e u t r o ,  d e  fei­
ç ã o  m o d e r n a ,  e q u e  foi r e c e b i ­
d o  b e m  pe la  p r ó p r i a  i m p r e n s a  
G a t h o l i c a .

l i  uve,  p o r é m ,  n o s  n u t u e r o s  
d e  22  e  23  d e  Maio,  u m  l a p s o  
■muito l a m e n l a v e l ,  poi s ,  n o t i ­
c i a n d o  a a p o s t a s i a  do  P.  U r -  
b a n i  « d i g n o  tnoç o  i t a l i a n o » ,  o 
Correio do S u l  m o s t r o u  se  d e  
u m a  i n j u s t i ç a  n o t á v e l ,  p a r a  n ã o  
d iz e r ,  f an a t i c a .

A a p o s t a s i a  m e re c e ,  n a  p a ­
g i n a  d e  h o n r a ,  n à o  m e n o s  d e  
Ó ( se i s )  t i t u l o s  p a r a  c h a m a r e m  
m e l h o r  a  a t t e n ç à o ,  e n t r e  o s  
q u a c s  e s t e :  « D e i x a  r. v i d a  in- 
f e c u n d a  e v e m  t r a b a l h a r  p a r a  
a sociedade*- .

O ra .  é  v i d a  i u f e c u n d a  a  d o s  
p a d r e s  e  f r a d e s ?  I n u t i l  á  s o ­
c i e d a d e  ?;

N ’u m  u n i c o  paiz ,  a  A l l e m a -  
n h a ,  só  a s  C o n g r e g a ç õ e s  d e  
r e l i g io sa s  m a n t i n h a m  1 1 0  a n n o  
t r a n s a d o  2.110 h o s p i l a e s ,  c o m  
97.899 c a m a s ,  e 2  123 e s t a ç õ e s  
a m b u l a n t e s  p a r a  d o e n t e s ,  c o m  
u m  t o t a l  de  476.161 e n f e r m o s .  
D a v a m  i n s t r u c ç à o  e e d u c a ç ã o  
e m  989  e&colas,  1.142 c o l l e g i o s  
p r o l i s s i o n a e s ,  428  o r p h a n u t u s .  
2 138 a s y l o s  e  o sc o las .

«Vida  i n f e c u n d a
M a n t i n h a m  a i n d a  t l l  ca su í  

p a r a  s u r d o s ,  m u d o s ,  c e g o s  < 
a l e i j a d o s  ; 423 a s y l o s  p a r a  t 
velh ice ,  423 c o s i n h a s  e c o u o m i  
cas ,  o n d e  c o m i a m  3 .75o .000 po 
b r e s  ; 135 d u m i c i l i o s  p a r a  c r i a  
d a s ,  c a i x e i r a s  etc.

E « n à o  t r a b a l h a m  p a r a  a  sei- 
ciedp.de» « V id a  i n f e c u n d a » !

«O p a d r e  U ç b a n i  — c o n t a  c 
C orreio  do S n l —  lo\ s e m p r e  u t r  
r e b e l d e  c o n t r a  t o d o s  o s  d o g m a i  
q u e ,  n o s  d i s s e  el le,  s ã o  a  a b ­
s o l u t a  n e g a ç ã o  tia v e r d a d e » .

Ali ! 0  a p ó s t a t a  o  d i s s e ?  E 11 

t ã o  d e v e  s e r  v e r d a d e  ! O  l a ­
d r ã o  a c c u s a d o  e m  t r i b u n a l  d< 
in 11 n m e r o s  r o u b o s ,  d i z  q u e  «sãc 
a  a b s o l u t a  n e g a ç ã o  d a  v e r d a  
de» .

A c r e d i t a m  lh e  ?... A e s t e  lãc 
p u u c o  c o m o  a o  a p o > t a t a ,  po i s  
a m b o s  t ô m  i n t e r e s s e  e m  faze



r en i  s e m e l h a n t e s  d e c l a r a ç õ e s .
A fui  i a  a n t i c l e r i c a l  o b c e c a  

a o  p o n t o  d e  p r o n u n c i a r  c o n ­
t r a d i ç õ e s  eui  u m a  e  a  m e s m a  
p b r a s e  :

.... «e ss e  p a d r e  q u e  s e m p r e  
p r a t i c o u  o  bom*. . .  a b d i c a n d o  
d a  b a t i n a ,  e n t r o u  a g o r a  « p a r a  
a  v i d a  d o  t r a b a l h o  e d e  h o n r a * .  
O r a ,  n ã o  t e v e  a t é  h o j e  u m a  
v i d a  d e  t r a b a l h o  e d e  h o n r a  
e s s e  p a d r e  q u e  s e m o r e  p r a t i ­
c o u  o  b e m ? . . .  A h o n r a  s ó  c o ­
m e ç a  p a r a  o  p a d r e  a o  a b d i c a r  
a  b a t i n a  ?. .

N ã o  p o d e m o s ,  p o r  f a l t a  de  
e s p a ç o ,  o c c u p a r m o - n o a  d e  t o ­
d a s  a s  p b r a s e s  d o s  d i t o s  a r t i ­
go s .  M a s  s a l i e n t a m o s  a i n d a  as  
s e g u i n t e s  ;

«O p a d r e  U r b a m ,  d i s s e - n o s ,  
h a  t le  se r  u m  f r a n c o  a t i r a d o r  
n a s  f i l e i r a s  d o  l iv r e  p e n s a m e n ­
to .  O  a c l o  q u e  v e m  d e  p r a t i ­
c a r  ho je  é u m  a c l o  i m p o s t o  
p e l o  9eu  c o r a ç ã o .  E \  po is ,  r e s ­
p o n s á v e l  por  e l l e  o c o r a ç ã o  
b o n j o s o  q u e  p o s s u e » .

A i n d a  b e m .  O  c o r a ç ã o  o l e ­
v o u  a a t i r a r  «sua b a t i n a  ao  
c i s co ,  f a z e n d o  a s s i m  s u a  p r o ­
f i s sã o  d e  fé», o c o r a ç ã o ,  n à o  o 
c r i t é r io ,  n e m  a  r e f l exão ,  e m b o ­
r a  o  C o r r e io  d o  S u l  j á  lhe  d ê  
o  t i t u l o  d e  « h o m e m  s u p e r i o r » .  
L o u r o s  b a r a l o s  !

O  a r t i g o  d e  f u n d o  d o  d i a  23, 
i n t i t u l a d o  « H o s t i a r i e » ,  é  u m  
a c e r v o  d e  i n v e r d a d e s  e  ca lu m -  
n i a s  e s p a n t o s a s .

... é  « u m  i n s u r r e c l o  c o n t r a  
o s  e lo s  d a  e s c r a v i d ã o  d e  R o m a  
q u e  n o s  i n v a d e  (?!). N u m  g e s to  
a l t i v o  d e  d i g n i d a d e ,  d e s p i u  a 
s u a  m o i t a l h a  (oh  !!), e ho je ,  cá 
f o ra ,  n a  v i d a  p r o f a n a ,  l i v re  d o  
c l a u s t r o  ( o n d e  n u n c a  e s t e v e ! ) ,  
e r g u i d o  d o  tu m u l© (? ! ) ,  v a e  r e s ­
p i r a r  á  v o n t a d e  á  lu z  m e r i d i a -  
na . »

B o m  p r o v e i t o  lh e  f aça  ! R e s ­
p i re -a  a b i  boje .  m a s  c o m o  no  
p a s s a d o ,  a s s i m  n o  f a t u r o  â  luz  
m e r i d i a n a  s e g u i r - s e » á  a v e s ­
p e r t i n a .

B s e g u e m - s e  i n s u l t o s  s o b r e  
i n s u l t o s  á c l a s s e  s a c e r d o t a l :

... «é m e n o s  u m  p a r a s i t a  d a  
s o c íe e ad e . .  é m a i s  u m  r e v o l t a ­
d o  c o n t r a  e s s e  e v a n g e l h o  de 
m e n t i r a s  q u e  e s t a n d o  l e n d o  a o  
p o v o ;  c o n t r a  e s s a  « c o m p a n h i a »  
p a v o r o s a ,  q u e  af ia  o  p u n h a l  na  
p e d r a  d o s  a l t a r e s  p a r a  c o m  el le 
f e r i r  o  c o r a ç ã o  d o s  m a r t y r e s ,  
eu i  n o m e  d e  J e s u s .»  
• \ D e s v a i r a d o  ? t r e s l o u c a d o  ?... 
é  a  u n i c a  d e s c u l p a  p a r a  o a r ­
t i c u l i s t a  I

E  s e g u e m - s e  a s  mil  v e z e s  
r e b a t i d a s  c a l u m  n i a s  l e v i a n a s  
coou r e l a ç ã o  á I n q u i s i ç ã o  ! R e a ­
l e jo  d e  c r i a n ç a s .

Mas,  b o n s  l e i t o r e s ,  q u e r e m  
u m a  re c e i t a  in l a l l i ve l  p a r a  a -  
c h a r e m  g r a ç a  a o s  o l h o s  d o s  
a n t i  c l e r i c a e s  ? A b a n d o n e m  a 
C h r i s f o  e  s u a  E g r e j a ,  e  d i r -ee  á 
d e  vó s  o q u e  o C orreio  do S u l, 
e m  a r t i g o  d e  f u r i do  f r a q u i s s i r a o ,  
d i z  do  in fel i z  a p ó s t a t a  s ó  p o r ­
q u e  e s t e  « a r r o j o u  a o  lo n g e  o 
s e u  v e s t u á r i o  d e  co rv o*  :

... e i l - o  s e r e n o ,  a l t i v o  c a d a  
v e z  m a i s  n o b r e ,  e r g u i d a  a f r o n ­
t e  e m  face  tia s o c i e d a d e ,  q u e  
o  e o n c n r s o  d e  s e u s  b r a ç o s  e a  
c o o p e r a ç ã o  d e  s e u  e s p i r i t o  em  
p r ó i  d o  p r o g r e s s u  c a t h o l i c o * .  

R e c e i t a  facil  !

pãíü ü íõ lí i
I n f e l i z m e n t e  h á  n a  s o c i e d a d e  

u m  n ã o  p e q u e n o  n u m e r o  d e  
è a t h o l i ç o s ,  d o s  l a e s  q u e  q u e ­
r e m  v i v e r  b e m  c o m  to d os .  E 
p o r  i s s o / q u a n d o  se  d á  a l g u m a  
l u e t a  e n t r e  c a t h o l i c o s  e a n t i  
c l e r i c a e s ,  o* t a e s  c a t h o l i c u s  
c o m m o d i ^ t  i s  d i z e m  a o s  q u e  n ã o  
l ê tn  n o j o  d e  o u v i r  * .‘m e l h a n U s  
s a n d i c e s :  « H o m e m ,  eu ,  c o m o
v o c ê  s a b e .  s o u  Ca th o l i c o  a p o s  
t o l i e o  r o m a n o ,  m a s  i s s o  de  
a ü e t t e r - t n e  e m  l u c U s  p o r  c a u s a  
d a ,,r e l ig i ão ,  é  e o u s a  q u e  n à o  
faço,  p o r q u e  n ã o  q u e r #  a d q u i r i r  
i n i m i z a d e s  e o m  n in g u é m . »

A h !  e s s e s  c a t h o l i c o s  r e c e i a m  
t e r  i n i m i z a d e s  e o m  o s  h o m e n s ,  
t u a s  n à o  r e c e i a m  a t t r a h i r  >ohre  
ai a  i n i m i z a d e  d e  D e u s !

BJ’ q u e  n ã o  se  l e m b r a m  do  
q u e  n o  «eu s a n t o  E v a n g e l h o  
d i s s e  N o s s o  S e n h o r  J e s u s  Chris* 
t o :  *0 1 1 6 1 1 ) n ã o  e s t á  c o m m i g o ,  
e s t á  c o n t r a  mi m ».  E  a6st. i i ,  o s  
t a e s  c a t h o l i c o s  c o m m o d i s t a s ,  
p e l o  s e u  m u t i s m o  q u a n d o  «levem 
f a l a r ,  e p e l o  se u  r e t r a h i m e u t o  
q u a n d o  d e v e m  s a i r  a c a m p o  
e m  r i efeza da  r e l ig ião  e s e u s  
m i n i s t r o s ,  n o  c i t a d o  d i z e r  do

D i v i n o  S a l v a d o r  c o l l o e a m  se  ao  
l a d o  d o s  i n i m i g o s  d e  D eus .

S e  h o u v e s s e  m a i s  s o l i d a r i e ­
d a d e  e n t r e  o s  c a t h o l i c o s ,  o s  i n i ­
m i g o s  d a  r e l ig ião  d i m i n u i r i a m  
d e  m u i t o  a s n a  o u s a d i a  n a s  s u a s  
i n v e s t i d a s  c o a t r a  o c l e r o  e a 
f i g r e j a  e m  ge ra l .  P o i s ,  q u e  sã o  
em í i m  o s  n n t i c l e r i c a e s  p e r a n t e  
a  m u l t i d ã o  q u a s i  i n f in i t a  d o s  
« a t h o h c o s  %

E m  po l i t i ca  v e m o s  q u e  m u i ­
t a s  v e z e s  u m  p a r t i d o  t n t n o r  
l e v a  d e  v e n c i d a  n a s  u r n a s  a  
o u t r o  m u i t o  m a i o r ,  e  i s s o  p o r ­
q u e  o m e n o r ,  d e s c o n f i a n d o  d o  
s e u  p e q u e n o  n u m e r o ,  r e d o b r o u  
d e  e n e r g i a  n a  s u a  c a m p a n h a  
e l e i t o ra l ,  c o m p r a n d o  v o t o s  e  al- 
l i d a n d o  p a r t i d á r i o s ;  a o  p a s s o  
q u e  o m a i o r ,  c o n f i a d o  na  s u a  
m a i o r i a  n u m é r i c a ,  d e s c a n ç o u ,  
n ã o  t r a b a l h o u ,  n ã o  c h a m o u  a 
p o s t o s  o s  s e u s  c o r r e l i g i o n á r i o s ,  
pe lo  q u e  u m  g r a n d e  n u m e r o  
i los  s e u s  e l e i t o r e s  d e i x a r a m - s e  
f i ca r  e m  c a s a  eu.  v e z d e c o m p a *  
r e c e r e m  á s  u r n a s .

T a l  é  o  q u e  se  dá t a u i h e m  na  
v i d a  c a t h o l i c a  d e  u m  p o v o .  0 »  
ca t h o l i c o s ,  cc n f i a d o a  n o  s e u  n u ­
m e r o  m u i t a s  mil  v e z e s  m a i o r  
q u e  o  d o a  a n t i c l e r i c a e s ,  n ã o  
l i g a m  i m p o r t â n c i a  a o  t r a b a l h o  
p e r s i s t e n t e  d o  a n t i c l e r i c a l i s m o ,  
q u e  d e s s e  m o d o  g a n h a  t e r r e n o  
e faz n . n i t o  ma l  á  r e l ig i ão .

Mas  v o l t a n d o  aos  t a e s  c a t h o ­
l icos c o m m o d i s t a s  ou  m e d r o s o s ,  
q u e r e m o s  q u e  e l l e s  se  c o n v e n  
ç a m  d e  q u e  c o m  e s s e  m o d o  d e  
p r o c e d e r  se  f azem c ú m p l i c e s  dos 
m a u s ,  e  p o r  c o n s e g u i n t e  co i to  
c a m - s e  n o  l a do  c o n t r a r i o  a  J e ­
s u s  q u e  d i s s e  : Q u e m  n ã o  e s t á  
c o m m i g o ,  e s t á  c o n t r a  m im .

J.  L.

Q D È  R E . P O i T A  A F R E P P Í L  \

V e m  esplendido  o n. 13 2 3  d© 
papelucho bisemanal de Y iú .

Vejam os um specimen daquelle 
luminar prodigioso  e inteliigenci* 
privilegiada.

«F rep pel arvora  se em mentor 
do p o vo  e diz {e m uito bem ) que 
não estamos a u c to r is a d o s  (erro de 
gram m atica) a faliar em nom e da 
sociedade ytuan a  ( quem  o a u cto n -  
zon f .

«E nganou se redondam ente {acer­
tou plenam ente) e tão (!!!) aucto 
risados (erro  de  g r . )  estamos {pro­
ve...) que  (!!!) reaftirmaraos (belís­
sim o d is c o r r e r !; tudo qunnto d is­
sem os so b re  o púlpito do Bom  J e ­
sus (... i d e  p u u , é  de p au  e bem. .); 
e fique certo  {lenha p a ra  se q u e i­
m ar) de  q u e 'n ã o  fo m o s  ouvintes 
(erro  d e  gram m atica)  nein uma só 
vez  {todas... devia ser) do  p r e g a ­
dor*.

Preciosa c o n f i s c o  í Então se não 
foi, e devia  ir, para fallar com co- 1 
nhecim ento de causa, como se põe 
a fallar ou e sc r e v in h a r ?  Soífra-lhe  
depois  as conseqüências,

O  escr iptor  é tão novato , ou se 
é  velho, è  tão  nescio que s e ' vae 
fiar do que d izem , morm ente em  
assum ptos de tanta monta, com o o 
d e  censurar um ber.emerito p re g a ­
d o r  quasi envelhecido no officio  ?

«... tudo sabem os pela mesma 
distincta sociedade ytuan a*.

E n tã o  p recisa-se  toda a d ist inc­
ta sociedade ytuana para saber se 
o  que o o ra d o r  diz ; não basta um 
só ytuan o  ? e  este da ’ d h e ito  ao 
articulista para fallar em nome de  
toda a sociedade  ytuan a  ?

Elia bem soube depo is  abater 
bosafias com as listas de protestos. 
«Listas de protestos fazem ao sa 
bor», diz o articulista, sem saber 
mos que sabor è esse.

E  o articulista não via a figura 
tola q ue  fazia ao escrever as pala 
vras : tão auctorisados que  r e a jfir  
m am os tudo quanto disse mas ! Pode 
a {firmar e reaffirmar quanto quizer; 
mas diga  nos porque affirma e reaf 
f irm a ; e d iga  nos quem  o a ucto n -  
zou a fallar em nom e da socieda­
de ytuana. Isto e ’ o que se lhe 
pede ; o resto são batatas, collega...

N ão se deshonre a si, r.em ao 
seu papelucho. E n tã o  a sociedade 
ytuana ha de dar 15000 annuaes 
para com prar necedades deste ca 
libre ?

N ão lhe dizemos : vá bug iá , ar 
fcioulista, co m o  o  senhor disse a 
F r e p p e l ; mas v a ’ aprender p r i m e i ' ‘ 
ro  a escrever bem e com  ju zo, 
para p o d e r  fallar em nome da so 
riedade Ytuana.

S .

F I C O U  B R A Y Q  I . . .
L e -m  e saboreiem com n osco, 09 

nossos leitores, o segui.;te  •peciraen 
de  e í iy lo ,  muito em vo g a  entre • 
ralé da gente  caipira ou mulherio 
desboccado.

T a ! modelo de l inguagem  e
apaixonada contra Freppel é o maior 
e lo g io  que se p o d e  fa ze r  aos art igo s  
ou penna d ’este exim io  escriptor.

«Su ga do r (!) é  vo cê , sêo (dois 
erros !j Freppel.  Dernolidor (!)  á 
você  sêo F re p p e l .  ÍDimigo (!) do 
p ò v o  é você, sêo F rep pel.  V o c ê ,  
sim sêo  F re p p e l ,  que  v ê  o erro  
{oxalá todos 0 vissem ) e não o e -  
vita (como o sabe \), tem religião 
de  conveniências (perserutou'tke jd  
tt consciência  !). Bugiá. . .  sêo  F r e p ­
pel.» (V . n. 1 3 2 2  da « C id ad e  de 
Y tú » ) .

A  estudar e a e screv er  com  tino 
é  que nós m andam os o novel ar-  
ticuli.ita. E v ita rá  assim esses a ta­
ques de.. . nervos.

E  parabéns sinceros u Frep pel;  
p o rque  nem p o r  uma só  palavra 
11 e poude p e g a r  o p obre  e screv i­
nhador, que dá com paixão.

xw

Oiilro officio, 

Sr. Afliciilisla
N ã o  poucos  risos nos causcu e 

bons m om entos de hilaridade nos 
deu o  articulista no a r t ig o  d e  fundo 
para a « C i d a l e  de Y t ú » ,  n. 13 2 3 .

O lhe, co llega, s ig a -n o s  o  co n se­
lho ; d e ix e -s e  de e screv er para o 
jornal. G an ha o senhor em seu bom 
nome, que m uito  prezam os, e nada 
p erd e  a C id a d e  de  Y t ú  em perder 
a sua penna. E m  má hora e por 
seu mal cedeu á tentação de fazer 
ge m e r  o  prelo, com o dizem.

Para se escrever é mister possuir, 
ao menos, uma certa instrucçãozinha 
accom m odada aos ass in rptos  que 
se tractam ; é preciso ter ideias 
claras e variadas, que interessem e 
instruam e orientem , para não r e ­
pisar ou realejar sem pre as mesmas 
com enfado dos leitores. E ,  para 
d isp or ou exp.ir  essas ideias, cona 
a gra d o  c proveito,ha*se mister saber 
a lingua, pele  menos medianamente, 
e ter um c e rto  g c ito  110 e sty lo  e 
manejo da oenna.

N ão basta am ontoar palavrões  a 
esmo, encaixai-os  em períodos á 
força e sem naturalidade.

E ’ preciso respeitar as regras  
essenciaes da gram m atica  e a gra- 
phia das palavras e sobretu do dis­
tinguir bem as homophooas.

O ra, ponha a mão na consciência, 
e d ig a -m e  se possue esses p re d i­
cados, ao menos, m edianam ente to 
m a d o s !  T e l  os ha, querem os cre l-  
o ; mas não os  mostra.

E  senão, vejamol o.
Pedia a honra e lealdade c uma 

pequenina parcella de  bom g  sto 
lltterario dar no a r t ig o  “ FreppeJ'*, 
uma resposta decente á bem a p a ­
rada penna deste ; seguir,  analysar, 
ponto por ponto, e mostrar a sem 
razão do art igo  da “ G a z e ta  do  
P o v o " .

O ra  çsse art igo  “ F re p p e l  * é  uma 
diatribe, um insulto pegado, um 
soez ataque pessoal, que nada tem 
com  o  caso. N em  sombra tem de 
resposta. E* um parto  nojento de 
paixão  cega. V e - s e  logo  que é  um 
despeitado que  falia.

A  penna de F re p p e l  sim ; é já  
outra, m uito  outra. M a n tcv e-se  
serena, sobranceira a paixões e alheia 
a questões  pessoas ou questiunculas 
em v o g a  entre mulheres de mà lin- 
gua;

F o i  correcto , lo g ico , pensador ; 
anaiysou, ponderou e com muito 
critério m ostrou as serrt-razões dos 
ataques ao p ré ga d o r  d© B o m  Jesus

O  nosso jornalistazinho nem por 
som bra o imitou. Desafiou em in ­
sultos ; abandonou o c a m p o  dos 
principios e razões ; fugiu  co vard e  
mente á quentão !... E  era que parte 
do mundo c iv il iz a d o  encontrará elle 
um homem, que lhe abone este pro 
cediraento, contrario  *ás mais e le ­
mentares regras da logica ?

A  paixão foi sem pre mâ c o n s e ­
lheira. A ssim  ê que se lê Freppel,  
e diz se : tem razão. L ê -s e  o  art i­
culista, e d iz -s c  : è um  despeitado.

E n tre  gen te , que se preza e que 
vê  dois palmos adiante do nariz, 
não passa, não corre  ©imtlhaute 
linguagem ; l inguagem  que não m ove 
nem co n vence , mas revolta  e indis 
põe contra o  a g g i e í s o r .  E ntre  re- 
gateiras é  que se estyla  essa l in g u a ­
ge m , porque, não tendo que  res­
ponder, lançam mão de  nomes feios.

L a r g u e ,  pois, a penna, collega, 
Para responder assim melhor lhe 
fôra uão pegar nelia. O  silencio vale 
oiro, em muitos casos.

A quilatem o s  a go ra  sob o u tro  a s ­
pecto o  valor do ^ fara igerido  a rt igo  
de fundo, duas coluranas do jornal 
o u  14 p e r ío d o s ;  ainda quo muito 
d e  leve  para não serm os longo.

E  diga-no», primeiramente, que

lingua é aquella do m ulto òene, no 
prim eiro p eriod o e repetido  no 
seg u n d o  ? N ã o  a conhecem os.

D i g * - n o s  tambem o  que quer 
d izer  aquelle “ a rt igo  incerto  ua 
“ G azeta  do P o v o “  do  dia 5 ? Q u e ­
reria d izer  publicado... não é assim ?

E  será p o rtu g u e z  d izer  ; “ artigo 
em que  d e sv en d a -n o s“  ou a rt igo  em 
que  nos desven da  ? E  que  m ysterios 
d 'a lm a são os  que o tal a rt igo  de 
Frep pel desvenda  e  a nossa i g n o ­
rância não soube  desven dar ? Falia, 
depois ,  d e  erros passados do  9eu 
con tradictor,  e de  seu arre p en d i­
mento ; mas se são  passados e com  
arrependim ento, a q ue  vem re lem ­
brai os em  diatr ibe  própria  de ge n te  
baixa ? Pelo filho P r o d ig o  a que se 
reporta, narra o E v a n g e lh o  q u t  
h o uv e  até rija festa : não o sabia ?

“ L astim am os, diz o articulista  do 
bisem anaric  ytuano, q u e  a carcaça 
(carcassa é a gra p h ia )  não esteja  
ainda e x p u rg a d a e lastimamos q u e .. ."  
Mas que sentido tem aqui a carcas 
sa exp u rg a d a  o u  p o rqu e  são as 
lastimas, de que ella não esteja ainda  
exp urgada f  j

Vejam se encontram  a lgum a  e x ­
plicação a estas palavras, a não ser 
a mania de  metrer palavrão á toa 
para tornar ribom bante o  estylo e 
arm ar ao effeito ante os encautos !

C o m o  modelo de  s y n ta x e  admire- 
se 0 “ defender com  ardor aquelles 
que  te mitigam á fo m e“  ; e para 
exem plo de  estylo as “ ttores de 
rethorica (rhetorica) á confessioná­
rio (!)“  ; ou est 'outro : “ a maçou- 
naria, o  j o g o ,  o  theatro a ferverem -  
te o  san gu e jo v e m  do  jo v e m .. ."

C o m p ra z  se o nosso estylista, das 
flo re s  á confessionário , em repetir 
certos palavrões.. .  E  um d ’elles « 
o  de  escravidão  ou escravo. A ssim  
é  que, nada menos que tres dos  14 
p er io d o s  começam por ; “ Q u e  im- 
porta a escravidão desd e  que.. . Q u e  
importa a escravidão quand o...  Q u e  
importa a eeeravidão q u a n d o . I s t o  
é  que é escrever !

E  quasi remata as duas columnas 
com c h a v e  de oiro, aconselhando, 
“ F re p p e l . . .  confiteor  d e ve  ser  o teu 
eafé da manhã..."  O  conselho é  que 
não se: que a lguem  o  possa realizar ; 
porque  de ve r  o confiteor ser  ca jè  
é  com o dever  um o v o  ser espeto.

A q u i  « que  o d ign o  p re g a d o r  do 
B o m  Jesus sugaria  ( l in g u a g e m  do  
articulista), uma boa pitada.

Q u asi  estam os 'a rrep en d id o  de 
ter dado  a o  principio o  conselho 
de que la rg u *  a penna. Para  d e -  
senfado nosso © g a u j i o  d o s  leitores, 
melhor fôra...

A v a n te  !... A  posteridade e leva l-  
o ha aos cornos da lua !

  P r o b n ç a

N e m  e m  c a s a  
p o d e m o s  m a n d a r :

In su rge  se o  bisem anario  de  Ytú,  
n 1 3 2 2 , e barafusta, porque  o 
D irector  do M ensageiro  despediu  
um em p reg ad o  da sua a dm inistra­
ção, depois  de 7 annos de serviço.

Já o  titulo : p o r  um  pouco de pão, 
ê  estrainbotico ; não eondiz  com o 
assumpto. S e  a razão foi a tal Secfão  
liv re, com o dia o titulo que foi por 
um pouco de pão ? V alha-nos, Deus. 
E  continua :

“ Porque arrancaram lhe  (d isparate  
d c  syn ta xe)  o trabalho ? exclama, 
indignado, o  articulista ? Isso é 
tolerancia (!)  ? Isso é caridade  (* 
p orq ue n ã o ?)  Isso é religião (quem 
disse jam ais  que o  despedir um 
e m p reg a d o  è  r e l i g i ã o ! ) ?

F re io  (!) é  que  é  ( não percebe­
mos nadaf, c c o m o  poucos  {n in ­
g u é m ...,)  gostam  d ’esse instrumento 
{ninguém , ninguém , collega), sacco 
d em -n o  {e fa z e m  muito b e m ; mas 
p õem -se freio  d g e n te ? ..,)  “ Pilatos, 
Pilatos são e s s e s . C o i t a d o  ! tenha 
paciência.

O ra, é a taj historia dos a lfor-  
g e iro s  da fabula, de que falia F ilinto. 
N a  saccola de traz...  poem  os  pro- 
prios defeitos ; e na dianteira... os 
dos  outros.

P regam  e esbravejam  contra a 
intolerância  do s  outros ; e não vêem 
que nessa própria  bravura e paixão 
cega  se mostram intolerantes, lo u ­
camente intolerantes 1

O h  alminha de D eus ! em que 
parte do m undo civ il iza d o  é que* foi 
intolerância  desp edir  um serviça l,  
quando não lhe con vem  ? E n ta o  j á  
eu não p osso  mandar era minha caaa?

S .

Em revista
Cin&matoyniphn t  sugestão. —. E'  

realmente necessário que 0 cinema- 
tographo nos dê impressões bem in ­
tensas e, de qualquer modo, agra- 
daveis, pois que. uo mundo inteiro, 
nenhum outro genero de espectáculos 
obtem eguat exito. E  cumpre obser­
var que eaMes prazeras não sào ex ­

clusivamente visuaes —  eis a revela­
ção que nos faz 0 iilustre psychologo 
D r .  Ponzo. numa re^jsta scientifie* 
de Turim.

0  Dr. Pouzo, vsndo uma íifca que 
roprepresentava uina cerimonia re li­
giosa em Birmu, «ouvio» ouvio dis- 
tinctameute, 0 som dos sinos. P a s ­
sada a primeira illusào, vio que nào 
havia sinos no recinto, mas uma 
orchestra coramum, e concluiu q«e 
havia experimentado os effeitcs duma 
nuto-suggestão. Doutra vez ju lg o u  o 
Dr. Ponzo ouvir o rumor de uma 
cascata e ficou impressionadissimo 
até descobrir que aquelle ruido o 
fazia  um ventilador. V ende uma 
scena marítima, sentiu a frescura •  
a humidade da ugua, assim como o 
bafejo da brisa oceanica —  e ainda 
essa impressão a attribuia, por fim, 
ao ventilador.

Mas, eis 0 que ú um pouco mais : 
0  «filra» representava um pateo do 
herdade ; aldeãos descarregavam uo* 
carro de feuo... Pois 0 D r. Ponzo 
sentiò o cheiro do feno fresco e 0 
seu assistente experimentou idêntica 
sensação ! Ambos procuraram depois, 
a explicação desse estranho pheno- 
meno e verificaram qne certa  dama, 
sentada numa cadeira próxima, esta­
va intensamente perfumada. Nào 
tinham até aquelle memento, notado 
tal c ircuin sta n cia ; e, abrindo o mai» 
possivol as narinas e respirando a 
toda a força, convenceram-se do que 
0 perfilíne usado pela dama, era i m  
perfume qualquer, bem diverso, por 
signal, daquella marca de fabrica, 
conhecida pe!a denominação de «foia 
coupó». A ssim , a vizinha não era » 
causa directa mas apenas 0 pretexto, 
se assim se pode dizer, da sua il- 
Insâo olfactiva. Quer dizer que foi 
para a dama uma felicidade que os 
camponios estivessem descarregand© 
feno e não, por exemplo, estrume !

Como quer que seja, o Dr. Ponzo 
concilie que 0 einomatographo ac tu a 
simultaneamente ©ra todas as nossa* 
faculdades 0 por associações myste- 
riosas póde illudir ao mesmo tempo, 
os diversos sentidos. Em quanto oh 
nossos olhos julgam ver as f ig u r a s « 
os ob/ectos em movimento, o nosso 
ouvido lhes sente 0 ruido, as nossas 
narinas 0 o oheiro e a nossa epiderme 
o frio ou o calor. Apenas não se 
trata do que diz respeito ao quarto 
9entido «gostar». E  è pena. Porque 
0 cinema tographo se tornaria real­
mente 0 espectáculo idéal se vendo 
alegres convivas ú roda de uma mesa 
0 espectador em je ju m  tivesse a 
sensação de almoçar.

*
*  &

Um  mestre escola da Serv ia  des­
cobriu um methodo para estimular o 
zelo de seus aluranos pe*o estudo.

A os  seus petizes entrega 0 enge­
nhoso professor letras  de chocolat© 
e logo que um delles conseguiu com­
por o sen nome com esses caracteres 
comestíveis, tem o direito de m asti­
gai-os. O engodo da goloseiraa e x e t a  
esses cerobrosinhos e em tres dia» 
apenas, os discípulos aprendem todas 
as letras e compõem numerosos vo­
cábulos.

*

Jiealisou-se, 110 Paiacio do Troca- 
dero, um conçerto colossal, em que 
tomaram parfe .400 músicos, d ir ig i­
dos pelo celebre maestro W eingãrt-  
ner e que executarão •  R équiem , de 
Berlioz.

Duzentns e ciucoenta coristas da 
philarmonica L eeds cantaram o byni­
no X ea r Mg Clod to teen, em ho­
menagem aos mortos T itn nic.

*
*  *

Procederam s© em Tonlon, n» 
França, com a presença das autorí- 
dadeo c iv is  e militares, as experien- 
cias do novo apparelho destinado a 
iratlsmissão do som a grande d is­
tancia.

Com 0 auxilio do telephone sem 
fios, as pessoas que estavam a bordo 
de um navio fundeado no meio do 
porto, ouviram dL tiuctam ente a Mar- 
selheza, tocada pela banda de musica 
de Alger,  capital, de A lger ia ,  na A- 
frica.

0  resultado da ôxperioncia cansou 
sensação.

O Santo Paure deu 25.000  lira» 
para a raustaração da histórica cn- 
pella do Rosário, em Veneza, cons­
truída em coimnemoraçáo da viotorla 
de Lep&nto sobre os tnreos, em 1571.

**  *
1’ina estrada de ferro  no J a p ã o . 

—  Nào ha obstáculos que nào ven ­
çam es nipões para estender a rad© 
de estradas de farro por todo o pai*.
E qu© obstáculos ! A  terra é eriçada 
de montanhas; sobrevem um t e r r e ­
moto © estas cambaleiam como ©brios ; 
aqui se fecha \jm tunnel ; acolà a© 
escancara um abyamo no dorso da 
ainá serra ; rola uma ponte ; k i lo ­
metros de linhas de ferro 5© a rru i­
nam o u s e  interrompera, parftjyeando 
aquelle progresso intenso.

Só um terremoto de 1891 —  là & 
cousa freqüente —  deu incalonlavei© 
prej uizos á naçio.

A  engenharia japonesa cora todas 
as precauções que toma uhk cone- 
trucções á activa e pertiaaz. S irva  
de amostra a estrada qne vai d© No- 
goya a Haohioji perto d© Tokio. E* 
do 360 kilometros de ©xteneâo « 
custou —  y en s reuuaidos a reis —  
51.330  contos d© ráia ou 142:«i(3$33S 
©ada kilom©;;© !



A FEDFRAÇAO

Tom 95 tunnei* cuja largura total 
<!• 33  kilometros. O de Sasago tem 
3 kilometros ; ò •  mais comprido do 
Japão ; e o de T orú està situado a 
907 Metros «*ciiaa do nivel do mar ; 
e o ponto mais elevado das linhas 
japonesas.

A s  pontes são em numero de 350 
e sominadas as larguras, teríamos 
para largura 7 kilometros, 3 .

A lem  disso 500 pontilhôes e 47 
estações se contam.

Que collossal esta estrada /
Q u a n d i  o B ras i l ,  muito mais bem 

fadado, fará consa egual v

Os jornaes de Paris  publicam no­
ticias telegraphioas da exposição de 
flores de Clielaa —  a antiga cidade 
situada a beira do Tamiga, que é 
hoje um doa arrabaldes de Londres.

A  taça do valor de 12.500 fran­
cos, instituída pelo «Daily Mail» e 
destinada a rosa mais bella que fi­
gurasse na exposiçàn, coube a um 
especimen novo —  uma lindíssima 
rosa cor de bronze dourada, cujas 
pétalas são de uma transparência 
Sanguínea.

E ssa  flor maravilhosa, que causou 
verdadeiro deslumbramento aos v i ­
sitantes da exposição, foi apresen­
tada por um lyonez e a sua cultura 
se faz em terra gelada.

O bteve tambem um grande succea- 
so a formosa collecção de orohedéas 
apresentada per Lorci Geborford e 
do valor de sete milhões de francos. 

***
A Muni,ca e o T rabalho . —  Ura 

fabricante de conservas de Chicago, 
t inha observado, que os seus operá­
rios trabalhavam mais depressa, sem­
pre que, em frente da fabrica, ia 
tocar um piano de raanivella.

F e z  outras experiencias, e conven- 
eeu-se de que, na realidade, nada 
estimúla tanfco um operário como o 
som de uma marcha ou do uma dança 
animada.

O primei re ensaio p r a t ic a d a ’ este 
estimulante fez-se em Oanaeharic, no 
E stado de Nova Y o r k .  Os directorss 
da Isibbtj C orp oration, de Chicago, 
que tinham recebido uma grande 
wucoramenda de fornecimento de ca r­
nes de conserva, para a esquadrado 
P a c i f c v, contrataram t m \  orchestra 
completa, e duas bandas para a ren­
derem, e foi ao som de numerosas 
marchas e de bailados, que se pre­
pararam, soldaram e expediram m i­
lhares de latas de conserva.

£
*  *

Olhos de chrystal p a ra  anim aes. 
—  rvctualmeute se fazem olhos arti- 
ficiaes e patas de paus para cachor­
ros o anima es.

íJra veterinário especialista cm 
cachorros disse que o anno passado 
poz olhos artificiaes a uada menos de 
duzentos cães. N 7estes últimos tém 
submettido á prothesis oecular a va- 
leões e tigre í-

A  um leão da celebre aménagerie» 
de Bostock, que perdeu um olho n ’ 
uma briga aubÍ9tituiram-no por outro 
de chrystal. H a  também bastantes 
cavalloe de grande vallor com olhos 
de chrystal. H a pouco tempo se poz 
um a um cayallo de corridas de um 
Yankee.

O animal nào queria  de prompto 
acceitar aquelle estorvo e tratava de 
tiral-o esfregando a cabeça contra 
uma parede, mas logo se acostumou.

I)e todos animaes, o cavallo pa­
rece ser o mais propenso aos pade- 
eimentos da dentadura, e por isso é 
muito commum nos Estados Unidos 
os dentistas de cavallos.

Um dentista de N e w -Y o r k  ganha 
rnais de 10.000 pesos por anuo col- 
locando dentes postiços em cavallos, 
cachorros e gatos.

E  ha por ahi tanta gente desden­
tada e tanto clerophobo precisando 
de duas patas de pau.

*
Conta um telegiamma de Pariz , 

para n «Imprensa», do Rio, o s e ­
guinte :

Habitavam em Lavai, departamen­
to de Magenne, a cerca de 200 k i ­
lometros de Paris, as irmãs septua­
genárias Clementina e F o un v Mau- 
guy.

H a mais de um mez, porém, que 
deilas se não sabiam noticias.

E ate  facto começou a preoccupar 
seriamente a priucipio os vizinhos e 
depois toda a cidade, ató que a po­
l icia  resolveu providenciar.

A s  informações que a policia pou- 
de obter eram curiosas : havia quem 
jnlgasBe as duas velhas como sim ­
ples beatas ; outros diziam-n’as de 
hábitos extrauhos e iucowprehensi- 
veis  ; mas a maioria as considerava 
duas mageras miseravelmente ava­
rentas.

D e pesquiza em pesquiza. a poli­
cia chegou a um apartamento, de 
onde se exbalava um cheiro nausea­
bundo.

A rrom bada a porta, um quadro 
horripilante se apresentou : a velha 
Clementina, debilitada no fundo de 
uma cama quani onvenada, pelo fé­
tido que tresanda^a no ambiente 
estava a guardar o cadaver da irmã 
F au n y , que mor:eia  ba sete semauas 
e desde então ali fôra deixado.

Interrogada pelos agentes, a velha 
Clementina explioou que o corpo da 
irmã estava ainda insepulto, porque 
a  ella Clementina, lhe faltavam os 
reoursos para pagar o enterro.

A  policia deu então busca uo 
quarto, c, numa arca, occulta, en ­

controu, muito liem aeoondioiouados 
e cuidadosamente ein ordem, nada 
menos de 2.500  francos í

A  raagera sobrevivente toi detida 
e preseguem as diligencias paru com­
pleta » e lucidação desse caso quasi 
inacreditável.

P o r  ca u sa  das listas
V em  gem eb und o, triste e re p as­

sado, em parte, de su b lim e  uneção 
evangélica  o  a rt igo  : M ez M ariano  
do papelucho (n. 1 322). Ouçamol-o.

«A cceitam os, sem a menor vo n ­
tade de d e vo lver  a multidão de 
insultos...» Bene.

«Acceitam os c o m o  Jesus accei-  
tou a bofetada, offerecendo em se­
gu id a  a outra face, para que os 
a lgo zes  saciassem... e, não fazemo9 
mais que o  nosso dever. . .»  Molto 
bene.

« P erdoae lhes, disse Jesus e os 
apostolos tiveram de perdoar.. .»
Benissim o.

Mas...  te r r i fe l  m a s . .  «O s caiho- 
lieos de Ytú  não sabem (!) apren 
der os ensinamentos de  Deus.. .»

S a b em , e  muito bem, perdoar 
quando convem ; p o rq u e  leem ou 
vão ouvir a palavra de D e u s ;  e 
p oein -na  bem em pratiça.

Mas sabem tambem como Jesus 
C h risto  oue  assim soube  perdoar, 
noutra occasião soube  p egar num 
latego.. .  e m uchas otras cosas.

Ja* é atrevim ento vir o articu 
lista ensinar moral aos catholicos 
de  Y tú . . .  e compara-los com os 
J udeus que esbofetearam a C h r is ­
to !... E l le ; que no mesmo periodo 
do affrontoso paralello, im agina a 
estes catholicos a Jazzem  chover o 
negror  d e  alm as mal aconselhadas, 
a vomitarem (1) fezes (!!), a v o ­
mitarem maldições (!)> a sconse 
lharem (\) a g u erra ,  a fome {quem  
seria  /)  o exterm inio  (1 )...* Q ue 
horror ! sé  faltam as fogueiras  in- 
quizitoriaeá  !

P lácido  somno e bons calmantes 
é quo desejamos, com padecido, ao 
desditado e sty  ista.

S

O  m icrobio  aocialista
O s  s o c i a l i s t a s  a r g e n t i n o s  p u ­

b l i c a r a m  a g o r a  o  s e u  p r o g r a m  
*.na po l i t ico .  N e i l e  f i g u r a r a m ,  
c o m o  r e i v i n d i c a ç õ e s  i n t r a n s i ­
g e n t e s ,  a  s e p a r a ç ã o  da  Ig re ja  
e  d o  E s t a d o  e o  p r i n c í p i o  d o  
d i v o r c i o  a b s o l u t o  e n t r e  m a t r i  
m o n in d u s -

A  s e p a r a ç ã o  d a  I g r e j a  e  do  
E s t a d o  ó a d m i s s í v e l  e m  c e r t a s  
c i r c u r n s t a n c i a s , — e m b o r a  1ÍÓ8 

i g n o r e m o s  c o m o  é q u e  se  p o d e  
t o r n a r  e f fec t iva  a  s e p a r a ç ã o  e n ­
t r e  d o i s  p o d e r e s  e x e r c i d o s  so* 
b r e  o s  m e s m o s  s ú b d i t o s .  O ca- 
t h o l í c ó  e  o  c i d a d ã o  c o e x i s t e m  
n o  m e s m o  i n d i v í d u o ;  e  n e m  a 
Ig re ja  n e m  o E s t a d o  p o d e m  
a b s t r a i r  d e s s a  c o e x i s t ê n c i a ,  f ac­
to  q u e  n a t u r a l m e n t e  e n c a m i ­
n h a  a m b o s  o s  p o a e r e s  a  u m a  
c e r t a  h a r m o n i a  e c o n c o r d a n c  a 
E m  t o d o  0  c a s o ,  a  i a s e r i p ç ã o  
n a s  le is  d o  p r i n c i p i o  d a  s e p a ­
r a ç ã o  n ã o  é c a u s a  a s s u s t a d o r a .

O u t r o  t a n t o  n ã o  p o d e m o s  
d iz e r  d o  d i v o r c i o .  E l l e é o m a i s  
p e r i g o s o  d i s s o l v e n t e  d a  f amí l i a ,  
ce l lu la  p r i m a r i a  d a  s o c i e d a d e ,  
e u m  te r r í v e l  a g e n t e  d e  d e s ­
t r u i ç ã o  m o r a l .  O s  p a i z e s  o n d e ,  
c o m  a f amí l i a ,  s e  d e s t r ó e  a 
m o r a l ,  n ão  v i ve m,  d e f i n h a m .  E  
o p o v o  a r g e n t i n o ,  c i os o  d a  s u a  
p r o s p e r i d a d e  e d o  se u  f u t u r o ,  
t e r á  i s t o  e m  c o n t a ,  q u a n d o  t r a ­
t a r  d e  r e s p o n d e r  a o  m a n i f e s t o  
s oc ia l i s t a . . .

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

A v is o  as Senhoras dt* C a r id a d e  
que  o R e vm o , D irecto r  marcou a 
reunião quinzenal para terça feira 
i S  do corrente a s  5 ho ras  da tarde 
no lugar do  costum e

2 ,a secretaria

NOTAS E NOTICIAS
S .  A n t o n i o

C o m  uma missa realisada, com 
cânticos pelo coro  do  professor Jo 
sé  V ic to r io ,  d istr ib uição  de s  pães, 
e a tarde bençam solerane, foi ho­
m enageado no Feu proprio  dia, em 
nossa M atriz, o g lo r io so  lhauma- 
tu rgo , S .  Antonio.

£s3a hom enagem  foi prestada 
pela exma. sra. M aria A n e zia  d c  
A lm eida A m aral .

E m  todos os actos, o- templo 
e steve  repleto de fieis e devotos  
desse Sa n to .

Hoje, na M atr iz ,  realiza se a 
fe9te desse mesmo sante, p rom o 
vide» pela laboriosa colonia italiana

desta cidade, constando de missa 
pela manha, distribuição dos pães, 
m isia  cantada e a tarde procissão.

IV© P a t r o c í n i o

Conjunctam ente  com a festa do 
S a g r a d o  C oraçao  de  Jesus, reali­
z o u -s e  na sexta  feira ultima nessa 
egreja,  a festa de  C o r p u s  Cliristi,  
constando de  missa cantada e a 
tarde  procissão do Santíssim o, p e ­
los interiores do Golleg<o.

C o r a ç ã o  d e  J o s u s

N a egreja  do Bom  Jesus, e pre 
cedida de  um triduo, teve lugar 
na ultima sexta feira a festa do 
S a g r a d o  C o ra çã o  de J e s u s ; h a ­
vendo g r a n d e  concurrencia de  fieis.

O  numero de  com m u ngan tes , na 
co m m u n h ã o  geral,foi extraordinário.

F e s t a  d e  S .  L u i z

N a festa de S .  L u iz ,  a rea lizar-  
se no9 p roxim os dias 22, 23 e 24 
virão p réga r :

N o  dia 22, vesperas, o  revdm o. 
padre  José Maria N a tu zz i ,  e x - r e i ­
tor do  C o l le g io  S .  L u iz .  e com 
actual residencia na Capita l  F e d e ­
ral.

N o  dia 23, tio pontificai, o »-e- 
vedm o . monsenhor dr. Benedicto  
Paulo  A lv e s  de  S o u z a ,  g o v e r n a d o r  
do  A rce b isp a d o .

N a  entrada da procissão, o re- 
ve d m o . C o n e g o  dr. T h o m a z  de A -  
quino.

N o  dia 22, chegará  o  m onsenhor 
José A n v e r s a ,  enviado de S . S . ju n -  
to ao g o v e r n o  brazileiro.

N o  dia 23, haverá  sessão literá­
ria e  musical, em honra ao sr. 
N u n cio .

A g r a d e c e m o s  o  convite  com  que 
fomog honrados.

F e s t a  d e  C o r p u s  C h r i s t i

C o m  extraord in ário  con curso  das 
a ssociações catholicas, c lero  e povo, 
teve lu g a r  no ultim o d o m in g o ,  a 
festa de C c r p u s  Ch rist i ,  o b s e r v a n ­
do 0 progratnrna j à  aqui p u b l ica ­
do.

A s i t e i a ç á o  ela S a g r a d a  F a m í l i a

N ã o  p o d ia  ser  mais a gra d a ve l  a 
im pressão que  n 9 causou a bella 
e xp o sição  dos ricos vestuarÍ9 p r e ­
parados por essa caridosa e bene* 
merita associação para  os meninos 
e meninas pobres.

R e ce b id o s  gentilm ente  pela sua 
d igu issim a Presidente  e por a l g u ­
mas outras distinctas senhoras p e r ­
tencente a tão caridosa instituição, 
os visitantes foram introduzidos  110 
bello palacete da sra. d. Carolin a  
P ra d o ,  onde se acham em e x p o s i­
ção os ricos vestuários de q u e  a c i­
ma falamos.

C o n sta m  de 2 77  peças, das quaes 
16 parelhos d c  brim bom são d e s ­
tinados aos meninos que  v ã o  em 
breve  fazer a sua primeira C o m -  
munhâo, e  50 vestidos de  fustão 
branco, orn ados d e  laços de  fita, 
destinados ás meninas que tambem 
por estes dias  v ã o  p tla  primeira 
vez  receber a Jesus  no Pão dos 
Anjos.

A lém  dos referidos parelhos e 
vestidos  destinados aos meninos 
que vão  fazer a sua primeira Com - 
munhão, vim os um g ran d e  n u m e ­
ro de  outros ternos d e  brim de 
a lgodão para meninos e vestidos 
de outras lazendas para meninas, 
bem co m o  muitas camisas brancas 
e outras peças de  rou pa, destin a ­
das aos  meninos c  meninas pobres 
que freqüentam as aulas de  c a le  
c is m o  desta cidade.

E  quem são essas almas carido  
sas que com tanto carin ho se lem ­
bram dos filhos dos  pobres  t  Sã o  
dezoito  senheras da nossa melhor 
sociedade, as quaes para tão pie­
dosa obra  de  m isericórdia  co n co r­
rem não sóm entc com os seus ha -  
veres, mas ainda com o trabalho 
de suas mãos, indo todas a  q u a r ­
tas feiras àquella chacara, onde p a s ­
sam o dia a coi lar e  costurar, fa­
zen do esses bellos e bem traba­
lhados vestuários  aos pobresinhos, 
cujos paes não os  podem  vestir 
decentemente.

São, pois, digníssim as dos a p -  
plausos de  todos os corações  bem 
form ados essas distinctas e c a r id o ­
sas senhoras que  não se poupam 
a despezas  nerr. ao sacrificio da 
sua co m m o d id a d e  para exercerem  
essa tão bella obra  de m iser icó r­
dia  de  vestir os filhos doa p o ­
bres.

D e p o is  da visita á e xp o sição  dos 
vestuários , fizemos um aprazível  
passeio por aquella linda chacara, 
adm irando a belleza dos innum e- 
ros canteiros de  variadissiraas tio- 
res das mais beilas côres e do  mais 
agradave l  perfume.

T erm inan do  esta pallida noticia,

a «F ederação» apresenta a essas 
distinctas senhoras os seus mais 
sinceros parabéns e applausos por 
tão importante ob ra  de c a r id e d e

K h c i d a d e
E m  g o s o  das lerias escolares, 

a cham -se  na c idade as  nossas j o ­
vens conterrâneas senhoritas  Luiza  
S ilva , L uzia  S i lv a ,  R u lh  A m o rim  
e Z ita  Bauer, alumnaâ do C u rso  
Norm al.

• O C I A E »
F izeram  annos :

N o  di a  i o , a senhorita J ov ira  
Falcato.

N o  dia n ,  a senhorita  A nn a 
C an dida  de  Almeida.

N o  dia 13  a, senhorita Ant«nietta  
A u g u sta  d e  Sene.

N o  dia 13  do corren te  co m p le - 
tou mais um anno de  sua p re c io ­
sa existencia a exm a. sra. D .  U r  
sula D ias  F erra z ,  p ro g e n ito r a  do 
nosso am igo  sr. V ice n te  F e r r a z  de  
Sam paio  e da virtuosa Irm ã Maria 
Ursula, um dos mais bellos o rn a ­
mento da b e n e M e rita  C o n g r e g a ç ã o  
de  S. Jose.

P o r  m o tive  do  seu anniversario  
a sra. d. Ursula teve o p razer  de  
certificar-se mais uma v e z  da g r a n ­
de estima em que  e' t ido  por suas 
num erosas am igas  que  em g ran d e  
numero foram a ’ sua residencia a" 
p re s e n ta r lh e  os seus parabéns.

N o  dia 14. N e ste  dia a ólma doa 
pobres  doentes recolhidos na Santa 
C a sa  desta c i d a d ' ,  dos  em p reg ad o s  
d ’aquella casa, e mesm o da p o p u -  
laçãç  ytuana, cu r v o u  se  reveren te  
ante o  vu lto  ven eran do da virtuosa 
Su p e rio ra  d ’aquelle  estabelecim ento 
de  caridade, a Irm ã Bazilia , que 
celebrava o seu an n ive rsa r io  n ata- 
licio.

Q u an tas  preces nào teriam b r o ­
tado dos labios  de  todos os que 
adm iram  n’aquella venerável re l ig io ­
sa, a im agem  perfeita da C aridade , 
na sua mais lata expressão  ?

A  Federaçâo, que pelo seu d ir t-  
cto r  e  redactores , aabe adm irar as 
excelsas vir tudes  da veneranda r e ­
ligiosa, da inclita Irm ã Bazilia , 
curva  se tambem genuflexa, be ijazd o  
respeitosam ente a m ão berafazeja 
d ’aquella santa mulher.

N o  dia 20, o  menino E liz ia r io  
de  C a m a r g s  B a r :o s .

S .  B e a e d i c l o
D o m in g o  23 de  Junho ha ve rá  

missa na igreja  S .  B en edicto  as  7 
horas da manhã.

D o n ativos
U m a  de vo ta  i6 $ o o o
C o n c e tta  6 e $ c o o
Pedro  C la ro  2o$ooo

B i b l i o g r a p h i a
Y ic t i in a s  «ia C a iu m n ia

— O T ratado de 1750  e os
J esu íta s  —  pelo Padre  J .  B.
Hafkexneiyer, S. J .  —  Vol.
u. i d a  Bibliotheoa Universal.
T y p .  das Vozes de P etrop çlis
—1912.

M a i s  u m  o p t i r n o  v o l u m e  d a  
c o l l e c ç ã o  d a  B i b l i o t h e e a  U n i ­
v e r s a l  a c a b a  d e  e d i t a r  o s  bene-  
r a e r i t o s  P a d r e s  F r a n c i s c a n o s  
de  P e t r o p o l i s .  E ’ e s t e  o 4.°, e 
d e s t a  vez  d e i x a n d o  o c a m p o  
s i m p l e s m e n t e  l i t e r á r i o  a q u e  
p e r t e n c e m  d o i s  v o l u m e s  a n t e ­
r i o r m e n t e  p u b l i c a d o s ,  o s  e d i ­
t o r e s  d a  e x c e l l e n t e  c o l l e c çã o  
d i s t r i b u e m  u m e r u d i c t o  o s u b s  
t a n c i o s o  t r a b a l h o  d e  c r i t i c a  c 
r e i v i n d i c a ç ã o  h i s t ó r i c a ,  q u e  o 
i l l u s t r a d o  P.  J o ã o  B a p l i s t a  H a f  
k e m e i y e r  c o m p o z  e m  b r i l h a n t e  
d e f e s a  da C o m p a n h i a  d e  J e s u s ,  
v i c t i m a  d e  l o n g a  c a m p a n h a  d e  
c a i u m n i a s  a s  m a i s  vis,  c r u e i s  
e  p e r v e r s a s ,  — e s p e c i a l m e n t e  se 
d e t e n d o  0  i l l u s t r a d o  a u t o r  s o ­
b r e  a q u e l l a s  q u e ,  d u r a n t e  u m  
s e c u l o  p e s a r a m  s o b r e  o s  m i s ­
s ionários» j e s u í t a s  d o  P ã r a g u a y  
e a  p?_rte q u e  t i v e r a m  e l l e s  no  
c e l e b r e  t r a t a d o  d e  13 de  J a n e i r o  
d e  1750 r a t i f i c a d o  e n t r e  a s  c o r ­
t e s  d e  H e s p a n h a  e P o r t u g a l .

T r a b a l h o  d e  e i u d i ç ã o ,  p r o v a  
r o b u s t a  d a  v a s t a  i l l u s t r a ç ã o  e 
d a  p r e f u n d a  c o m p e t ê n c i a  de 
s e u  i i i u s t r o  a u t o r .  0  q u a r t o  v o ­
l u m e  d a  B i b l i o t h e e a  U n i v e r s a l  
c o n s t i t u e  m a g n í f i c a  o b r a  d i g n a  
d a  a t t e n ç ã o  d o s  e s t u d i o s o s ,  e 
m e r e c e d o r a  d e  l>gar  e m  d e s t a ­
q u e  e m  t o d a s  a s  b o a s  b i b l i o -  
t l i ecas .

F i s t u b s ,  feridas de  mau c a n  ctej  
cura rapida com o  po dero so  d e -  
p urativo  E lix ir  de  N o gu eira .  V e n ­
de se em todas pharmacias.

T o u c a d a s
N o  seu redondel erecto no lar- 

gw de  S . F ran cisco , estreará  hoje 
a tarde, uma com pan hia  tau ro m a -  
chica d ir ig ia a  pelo artista bra z i le i­
ro  A n to n io  C o r a jo s o  e com posta  
de  elementos nacionaes, que se a -  
presentam modestamente.

S e c ç ã o L i v r e
S E .11 P R E !  T K I l  1I P I I W I M )  !!

M O R T E  A  S Y P H I L I S  !! 

Iilmo. Sr .  João da S ilva  Siveira .

C o m  o màior p razer  e iram orre- 
doura g rat id ã o  venho agradecer- 
vos, por meio deste  expontâneo a t -  
testado, a maravilhosa cura que o b ­
tive com o a creditado  e utiIlis9Ímo 
preparado d e  V .  S .  denominado 
E lix ir  de  N o g u eira ,  Salsa, C a ro b a  
e G u y a c o .

Soffrendo de terrivel moléstia de 
o r ig em  syphilit ica  e desesperado 
da cura, visto ter usado innumeros 
rem edios, sem que  nenhum tivesse 
dado  resultado  satisfactorio, tive a 
feliz lem brança de usar o prepara­
d o  acima mencionado, e, cora p e ­
queno numero d e  frascos, re s ta b e ­
leci-me com pletam ente

A cceitae , pois, os meu6 a g r a d e ­
cim entos s in c e r o s ; e d ’ora a v a n t f  
serei um p ropagandista  do a fam a­
do d e p u ra b v o  do san gu e E lix ir  de  
N o gu eira ,  aconselhando-o a h u m a ­
nidade soffredora.

P o r  ser verd ad e  firmo o  p resn te  
Venancio Fernandes Carreira  

F irm a  reconhecida 
Veude se uas boas pharmae.ia» •  

drogarias desta cidade 
Ca sa  Matr i z— P E L O T A S — Rio 

Giumdk  do  S u l — Ca ix a  Postal 
Deposito geral  e Casa filial— Roa  

Conselhei ro Sairaiva.  14 e 1 6 .
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R i o  de J an eiro

A n m m cio s

A tte nçã o
P i a n o s  f a b r i c a d o s  e s p e c i a l ­

m e n t e  PA RA  O NOSSO CLI MA

O S n r .  R a p h a e l  M o r g a n i ,  o 
m u i t o  c o n h e c i d o  a f i n a d o r  e  con-  
c e r t a  d õ r  d e  P i a n o s  d a  C a p i t a l ,  
a c h a n d o - s e  m a i s  a l g u n s  d i a s  
h o s p i t a l e i r a  c i d a d e ,  a v i s a  o s  
i n t e r e s s a d o s  q u e  a l e m  d o s  s e u s  
s e r v i ç o s  p r o f i s s i o n a e s  i n c u m b e -  
s e  d a  i m p o r t a ç ã o  d i r e c t a ,  por  
enconunencla  d e  m a g n í f i c o s  p i a ­
n o s  d o  m e l h o r  f a b r i c a n t e  Alie* 
m ã o  R- f í a r t h o l ,  d e  B e r l i m .

P i a n o s  e s t e s  o s  m a i s  m o d e r ­
n o s ,  d e  3 p e d a e s ,  c e p o  d e  m e ­
ta l ,  c o r d a s  c r u z a d a s  a c o u r a ç a ,  
c o n s t r u c ç ã o  o s  m a i s  r e s i s t e n t e ,  
d e  s o m  m a r a v i l h o s o ,  e  d e  u m a  
b e l l e z a  s e m  e g u a l .  U l t i m a  p a ­
l a v r a  e m  p e r f e i ç ã o  d e  a r t e .

0  m e s m o  S n r .  j á  v e n d e u  b a  
p u e o s  d i a s  n e s t a  c i d a d e  T R E S  
P I A N O S ,  u m  a c h a - s e  j á  en t re -  

-gue n a  c a s a  d o  S n r .  h r a n c i s c o  
F a l c á t o ,  o n d e  o s  i n t e r e s s a d o s  
p o d e r ã o  se  c o n \  e n e e r  d a  r e a l i ­
d a d e ,  d o  q u e  a c i m a  e s t á  d e c l a ­
r a d o  ; g a r a n t i n d o  q u e  f o r e m  
f u t u r a m e n t e  e n c o m m e n d a d o 9 ,  
s e r ã o  t o d o s  e g u a e s  In p o r la u le .  
R e c e b e  p i a n o s  v e l h o s  e m  d e s -  
c m t o  d e  p a g a m e n t o  p a r a  0  n o v o  
e p o r  p r e ç o s  d e  a p r o v e i t a r  a  
b o á  o p p o r l u n i d a d e .

P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  n o  
H o te l  F r u g o l i  ô  m a i s  b r e v e  p o s ­
s í v e l .

■= * £ &  =sc=x

Filhas de liaria
Na C A S A  E C C L E T I-  

C A , a rua Direita 55; «n* 
contra-se Medalhas-distin- 
ctivo para a congregação 
das F IL H A S  D E  M A - 
RIA; tanto de prata como 
de alluminium.

Medalha de S. Bento, 
S. Benedicto, S. Antonio, 
N. S. das Dores, S. S . 
Coração de J esu* e de M a * 
ria, S. Braz, S. Ignacio, 
Divino Espirito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis­
co de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapularios de N . S. 
das Dores e do Carmo.

Rosários correntes de 
prata; Patc Noster, L i­
vros dc D evoção &.

R. Direita, 55 — Ytíi
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S U N I A O  M U T U A
C O M P A N H I A  C O P t S T R U C Í O R A  

E  D £  C R E D I T O  P O P U L A R

Esta companhia, q u e  maiores garantia  difere' 
ce  a seus mutuários, tem em  andamentos :

T R E 8  S E R I E S  D E  P E C Ú L I O S ,
distribuindo mensalmente, pele sorteio  da L o te r ia  da 
Capital Federal  d o  dia 10 d e  cada mez, ou da vespe' 
ra, q u a n d o  esse dia seja .d om in g o  ou feriado :

T r e z  premiós em dinheiro, Jc  io :o o o $ o o o  
T r e z  » » » > 2:oo$ooo
Q uinze  bonificações de duas annuidades.
Nesta serie p agará  o m utuário  108000 de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Um a S E R I E  C U M U L A T I V A ,  distr ib uin ­
do mensalmente, pelo sorteio da L ote ria  F ed era l  
do  dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando e s ­
te seja d o m in go  ou leriado :

Um prem io em dinheiro, de 20:000^000
C in co  » » » > 2008000

> » > » » io o $ o o o

P a r a  inscripçôes e m a io re s  in ­
formações, c o m  o a g e n te  nesta  
cidade.

F. CINTRA

Ru3 Dieiía. 

ÜSLTS&UB

G A S A  E GL ÈT1GA

A  P O P U L A R
A S S O C I a Ç À O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

- 00 —
S o cie d a d e  beneficente que  possue duas 

ser ie  de  pecúlios.
Uma é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 

cios maiores de 8 e menores de 55 annos 
e na qual p a g a s e  uma jo ia  de  inscripção 
de  158000, uma m ensalidade de  3$ooo e a 
quota de q$ooo por fallecimento que se der, 
receben do os herdeiros  cu  beneficiários um 
pecúlio  de i i : o o o $ o o o  em caso de  m orte  de 
um mutuário.

A  outra é n S E R I E  S E N I O R ,  para 
socios maiores de 55 annos e m enores de  
65, na qual p a g a s e  uma jo ia  de  inscripçáo 
de  i5 $ o o o ,  uma m ensalidade d e  5$ ooo e a 
quota de  1 2$ooo por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe' 
culio de 11:000$ ooo.

directoria
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans R odrig ues  

P ro p r ietá rio  e  C a ix a  da C . ia  M o g y a n a .
T H E Z O U R E I R O  : J o sè  L o u r e ir o  da C r u z  

Capitalista
S E C R E T A R I O :  D r . H en riq u e  D o m in -  

'gue$, Proprietário
G E R E N T E  : A lv a ro  L o u reiro  da C ru z  

C O N S E L H O  F I S C A L  
A n to n io  H yppolito de M edeiros, r  T abell iáo  
de  N otas  da Capital. 4- Üm betino L o p e s} P r o ’ 
prietario  da  D r o g a r ia  e P h a r m a c ia  C a s to r  —  
Victor Zaccura> P ro p rietá rio  é negociante .

S E D E  S O C I A L .  R u a  B o a  V is ta ,  4 i /So* 
brado). -  C a ix a  Postal, T  1 1 —  S. P A U L O .

MUTUA IDEAL
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital' p ro g res s iv o  i .o o o :o o o$ o o o

C A I X A  P R E D I A L :
D i n h e i A  para construcções, ju ro s  de  6, 8 e 9 °[« ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S  :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, i o :o o u $ j o o . 5:0008000, 

2:0008000, e ainda 5 isenções de  p ag am e n to  p o r  2 
annuidades.

C o n tr ib u içã o  mensal 5$ooo.
N o  final das séries, aos não sorteados devolv# -se  

a im portância de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se  o  im m ediato  reembolso aos herdeiros.

D I R E C T O R I A
D ireetor Presidente  : Justiniano V ia n n a.
D irector Secretario  : A lfred o  C o rd eiro  Botto  
D ireetor 2. Secretario  : G o d o fred o  Vianna 
D irector Thesoureiro  : Manoel Caetano Junior 
D irector G erente  : Major R a m iro  de  A ra ú jo

C O N S E L H O  F I S C A L
D r .  E d m u n d o  B o r g e s  Carneiro  

Q u irin o  de A ra ú jo  
A c c a c io  S incorá

—  » t ——

S U F F L E N T E O
Fernan do Sim ões 

José Baptisla  da Cunha Fortes 
R a p h ael  de L im a 

C ap itão  N un o de  Mello Vianna 

A n to n io  Cabral  T a v a r e s

A U N IÃO  PAULISTA
S É  D E  : S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n t o ,  76 - i  C A :  131 A* 7 7 7  
D i s t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m io  e m  predio  ou  

e m  dinheiro até 10,000:000 
U M  % ' R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T È  z i q Q $ O Q O

Cinco lionlieaçftes ile UllsWIII
46 A U N I Ã O  P A U L I 8 T A kí é u m a  S o c i e d a d e  

m u l u a l i t a  q u e  l e m  p o r  fim. e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  G A ‘ 
P I T A L  o u  u m a  G A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u  tu  a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c i n c o  mi l  r e i s  m e i r  
s a l m e i i t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  
s e m p r e  no  d i a  15 de  c a d a  m e z ,  o u  11a v e s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 de  c a d a  m e z ,  ou  1 1a v e s p e r a  q u a n d o  o d i a  15 fôr  f e r i a d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s ,  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 res t i '
t u i r á  a  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  § u a s  m e n s a l i d a d e s ,  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5 of 0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n n u a h q e n l e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v ida m o d e s t o  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  de  f a l l e c i m e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  $e.us h e r d e i ­
r o s  o p t a r ã o  : ou  pela  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a i  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e s s a  d a t a ,  o u  pe la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice,  v a i i d a d a  e m  n o m e  d e  u m  d ’el lcs ,  com. t o o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l l a  i n h e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e u t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  u m  a n u o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  de  10 °io.

G o m o  sé  vê  o  m u t u a l i s t a  d s “ u m Ã O  P A U L 1 S -  
/J P A 6 4  em  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  [ s u a  v o n t a d e ,  p e r d e '  
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  11’e l l a  e m p r e g a r .  S ó  o s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ­
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s .

In sc re v e i - Vo s ,  poi s ,  a s s i t n  c o m o  os  v o s s o s  í i lhos ,  u ’ " U N I A O  
P A U L I S T A , 1 q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e i s .

P resid en te  Dr .  A d o l p h o  B o t e l h o  de  A b r e u  S a m p a i o  
D irector J u r íd ic o  e Secretario  1)r. E s t e v a m  A d e  O l i v e i r a  
T hesoureiro  Dr .  J o s é  Vi rg i l io  M a l t a  C a r d o s o .

P e ç a m  p r o s p e c l o H  e  e s c l a e r c i m o n l o s  a o  A g o n i e

i  fio eLTj cèza n d ã o  Y  Au

C O N S E L H O  U T I L — E m  todas 
as convalescenças  deve-se usar o 
Vinho Creosotado do pharmaceuti- 

co -ch im ico  S i lv e ira .

Catharos, escarros sanguíneos e 
fraqueza g tr a l ,  cura-se  com o V i' 
nho Creosotado do Pharm ace/tico -  
G him ico João da S ilva  S d v èira .

A  P R E V ID Ê N C IA
CAIXA PAULISTÂ DE PENSÕES

A u t o r is a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o verno
F e d e r a l  e c o m  deposito  de 200 contos no 'JFhesouro.

AGENCIA EM TODO O BRASIL SÉDE EM 8, PAULO

I iu a  Quintino. B ocayuva . 4 1 a n d a r , esquina d a  ru a  D ireita— Cai.va-Postal. 553 
Telephone 431 — Knd. Tel “P R E V ID D N C IA  

A g e n c i a  n o  l t i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 ,  Io. a n d a r

Pecúl ios  e pen sõ es
77.901
43 .4 14:975$00 
5.072 :094$230

S O C I O S  I N S C R I P T O S  e m  5 a n n o s  
C A P I T A L  S U B S C R 1 P T 0  a t é  0  d i a  28 d e  f e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o d i a  15 d e  j a n e i r o  
a  P r e v i d ê n c i a  é  a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e  do  B r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a i o r  n u m e r o  d e  s o c i o s  e c a p i t a l .
C o m  5$00í) p o r  m e z  o b t e m * s e  d e p o i s  d e  10 a n n o s  u r n a  p e n s ã o  d e  1T 

m e n s a e s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a v ida ,  c o m  2 8 5 0 0  p o r  m e z  o b t e m - s e  d e p o i s  d e ^ f ®  
a n n o s  u m a  p e n s ã o  de  1508000 m e n s a e s  1 1 0  m a x i m o  p o r  t o d a  a  v ida .

A S E C Ç A O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e  se  d a s  t r e ?  s e r i e s  s e g u i n t e s :
P E C Ú L I O  P O P U L A R  : 10:0008000 a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pe l o  s o c i o  e  3 00 80 00  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é de  10$000 e 
j o i a  d e  i n s c r i p ç ã o  300 $0 00 ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  sp r i e  é d e  
1.300 soc ios .

P E C Ú L I O  G E R A L  -  3 0 : % 0 $ 0 0 0  a o s  h e r d e !  r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pe lo s o c io  e  1 :0 008000  p a r a  o í u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é de  I 5 $ 00 o  e 
a  j o i a  d e  i n s c n p ç ã o  I :0o08000,  p o d e n d o  s e r  p a g a  è m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e s .  E s t a  s e r i e  
é  d e  3.000 soc ios .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 5 0 :0 00 $00  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i l  
c a d a  pe l o  s o c io  e l : o o o 8 o o o  p a r a  o f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l l e c i m e n t o  é  de|J 
5 o $ o o o  e a  j o i a  d e  i n s c r i p ç ã o  l : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a e  . 
E s t a  s e r i e  é  d e  L 3 o o  so c i os .

A B A T I M E N T O  — A s  inci  ipçõeS;  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s e r i e s ,  g o s a r ã o  d o  a b i t i m e n t o  d e  25  p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j o i a s  d o  pe c ú l io  e s c o ­
lh id o .

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  «a p r ê m i o s ,  e m  d i n h e i r o  de 
5 o o $ o o o  a 2 : o o o $ ) o o  p o r  a i m o .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e E S P E C I  AL Lerãó d i r e i t o  a o s  
p r ê m i o s  d e  L o o o S i o o  a 5 : oo o $o o  » p o r  a n n o ,  c; \da u m .

P a r a  q u a e s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a e c e i t a r a  s o c i o s  c u j a s  e d a d e s  
e s t e j a m  c o m p r è h e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 55  a n n o s .

A t t e n t a s  a s  h o a s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l i o s ,  e s t a m o s  c e r t o s  qu e ,  
em  b r ev e ,  a  P R E V 1 D E N C Í A  tel  a - á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a s  e m  q u e  se  a c h a  a 
de  p e n s õ e s  v i t a l í c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  77 .9 oo  s o c i o s  i n s c r i p t o s .

P e ç a m  p rospectos  e in fo r m a ç õ e s

m

F O L H  1 5  T  I  M  (5 )

0

ÜONRARÀS A TEU PAE E TUA MÃE

T i n h a m  d e c o r i  ido  d o u s  rne-  
zes ,  q u a n d o ,  1 1 ’u m  d ia ,  l o go  d e  
m a n h ã  c e d o ,  e s t a n d o  o  p o b r e  
A n s e l m o  s e n t a d o ,  c o m  t o d o  0  

a f a n ,  c o n c l u i n d o  u n s  s a p a t o s ,  
p a r o u  á  p o r t a  u m a  c a r r u a g e m ,  
e  viu a p e a r - e e u m  e s b e l t o  man* 
cel»o,  o  q u a l  d e u  a  m ã o  a u m a  
m u l h e r  d e  c a b e l l o s  b r a n c o s ,  
q u e  s a l t o u  d a  c a r r u a g e m  co m 
a m a i o r  l ige i r ez a .

U m  g r i t o  de  a l e g r e  s o r p r e z a  
e s c a p o u  d o s l a b i o s d e  A n s e l m o  
q u a u d  1 r e c o n h e c e u  s e u  f i lho,  e 
s u a  m u l l i e r  c o m p l e t a m e n t e  r e s ­
t a b e l e c i d a ,  agi l  e r o b u s t a  c o m o  
e ra  o u ! r ’ora.

D e u s ,  q u e  n u n c a  faz  e s t e r e i s  
o s  e s f o r ç o s  d o s  b o n s  f i lhos ,  
h a v i a  p r e n d a d o  o s  d e  A g o s t i n h o  
c o m  o e x i to  m a i s  sa t i s f u c t o r i o .

D e p o i s  d o s  p r i m e i r o s  t i a n s -  
p o r t e s  d e  a l eg r i a ,  J o s e p h a  c o n ­

t o u  a A n s e l m o  o s  t e r n i s s i m o s  
C u i d a d o s  c o m  q u e  A g o s t i n h o  
a  t i n h a  c i r c u m d a d o ,  e s t a n d o  
c o n s t a n t e m e n t e  a o  s e u  l ado ,  e 
p r i v a n d o - s e  d e  i o d o  o d i v e r t i ­
m e n t o  p a r a  a c o m p a n h a i  a  e 
d i s t r a h i r .  B i a z i a  t a m b e m  o u v i u  
o s  l o u v o r e s  d e  s u a  a m a ,  a  q u a l  
a s s e g u r o u  q u e  se  t i n h a  p o r t a d o  
p a r a  co r a  el la  d o  m o d o  m a i s  
c a r i n h o s o  e leai .

J ò s e p h a , j á  n o  g o zo  d a s  s u a s  
f a c u l d a d e s  de te ' - i i . i nou  u m  b o m  
j a n t a r ,  d e u  d i n h e i r o  a  B i a z i a  
p a r a  c o m p r a r  a l g u m a s  c o u s a s  
q u e  f a l t a v a m  e e n t r e l a n t o  pôz  
se  a  p r e p a r a r  a  c a r n e ,  q u e  h a ­
v ia  e m  casa .

P o u c o s  i n s t a n t e s  d e p o i s , v o l  
t o u  a c r i a d a  a p r e s s a d a m e n t e ,  
d i z e n d o  q u e  em  c a s ?  d o  v iz i­
n h o  D. J o a q u i m  t u d o  e r a  p r a n t o  
e  c o n f u s ã o ,  p o r q u e  A n t o n i o  
t i n h a  s e n t a d o  p r a ç a  n ’a q u e l l a  
m a n h ã  iT um  r e g i m e n t o  q u e  ia 
m á r c h a r  d a  c i dad e .

J o s e p h a  e A n s e l m o ,  è s q u e -  
c e n d o  t o d o s  o s  a g g r a v o s  q u e  
t i n h a m  T a q u e l l a  f amí l i a ,  f o r a m  
c o n s o l i l a  q u d n t o  e r a  poss iv e l .

E n c o u l r a r a m  D. E i n e t e r i a  l a ­
v a d a  em  lugi i ina s ,  e D. J o a q u i m  
d e  l o d o  p o n l o  i r r i t a d o :  e  a s s i m  
q u e  v i r a m  o s a p a t e i r o  e s u a  
m u l h e r ,  c o m e ç a r a m  a l a m e u i a r  
se  c o n t r a  a  s o r t e  p o r  te l  o s  
f ei to» t ã o  f el i zes  c o m  se u  f i lho 
e m q u a n t o  q u e  A n t o n i o  s o  l h e s  
t i n h a  d a d o  d e s g o s t o s .

— E ’ p o r q u e ,  u ó s ,  d i s s e  J o ­
s e p h a ,  e n s i n a m o s  a n o s s o  f i lho  
q u e  h o n r a s s e  s e u  p a e  e s u a  
m ã e ,  e q u e  l h e s  o b e d e c e s s e  em 
l u d o .  O m e u  A n s e l m o  n ã o  c e s ­
s a v a  n u n c a  d e  lhe  r e c o m m e n d a r  
q u e  o b s e r v a s s e  e s t e  p r e c e i t o  ; 
e A g o s t i n h o  Leiu lh e  s a b i d o  0 - 
b e d e c n -  t ã o  beu i ,  q u e  n ã o  o b s  
t a n t s  a  a s p e r e z a  d o  m e u  ge n i o ,  
a g g r a v a d a  p e l o s  p a d e c i m e n t o s ,  
d e  q u e  fui v i c t i m a ,  j á m a i s  lh e  
o u v i m o s  u m n i j r  q u e i x a . A g o r a  
0  m e u  q u e r i d o  t i lho é  o e s t e i o  
e a e s p e r a n ç a  d e  s e u s  v e l h o s  
paes .

— P o r é m  q u a n d o  u m  fi lho 
s a b e  i u d o m i t o  e m á o ,  o q u e  se  
l h e  h a  d e  f aze r  f  p e r g u n t o u  D. 
J o a q u i m .

— C a s t i g a  se, r e s p ó u d e u  0

sa j  a l e i r o  : e si 0  c a s t i g o  n ã o
b a s t a ,  e si h a  me ios ,  c o m o  t e m  
o Sr .  D. J o a q u i m ,  l ev a - s e  a o n ­
d e  o  s u j e i t e m  p o r  t o d a  a  s u a  
v ida .

— Mas  a c r e d i t e  m e  v i z in h o ,  
c o n c l u i u  A n s e l m o ,  n ã o  h a  n e ­
n h u m a  c r e a i u r a  d e  t ã o  m á  in 
d o l e  a  q u e m  n ã o  s i r v a  d e  cor- 
r e c t i v o  u m a  b o a  e d u c a ç ã o .

E n t ã o  A n s e l m o  e s u a  m u l h e r  
v o l t a r a m  p a r a  c a s a ,  o n d e  j a n ­
t a r a m  c o m  g r a  id e  a p p e t i t e  e 
a l e g r i a ,  e n i q u  n i t o  q u e  o s  s e u s  
v i z i n h o s  p a s s a v a m  0  d i a  e n ­
t r e g u e s  á  m a i s  a c e r b a  dô r ,  j u s  
to  c a s t i g o  do  d e s l e i x o  e a b a n ­
d o n o  q u e  t i v e r a m  p a r a  c o m  
s e u s  f i lhos .

VI
Q u a t r o  a n n o s  d e c o r r e r a m ,  

d u r a n t e  o s  q u a e s  A g o s t i n h o  t r a  
ba l l io u  s e m  d e s c a n ç o  á  b a n c a  
d o  b e n e í i c o  a d v o g a d o ,  cu ja  a s ­
s í d u a  c o n v i v ê n c i a  llie foi d u -  
p l i c a d a m e n l e  p r o f í cu a ,  p o r q u a n  
to,  l u c r a v a  m u i t o  c o m  r e l a ç ã o  
a  t o d o s  o s  t r a n s m i t e s  c o n c e r ­
n e n t e s  á  s u a  c a r r e i i a  de  a d v o ­
ga do .

A a s s i d u i d a d e  d e  A g o s t i n h o  
o b t e v e  e m  b r e v e s  d i a s  urna  
n o v a  r e c o m p e n s a  : o s e u  b e m -  
fe i t o r  a s s o c i o u  o  a o s  s e u s  ne- 
g o c i o s  e d e u  lh e  u m a  p a r t e  n o s  
l u c r o s ,  o s  q u a e s  f o r a m  m u i  
a v u l t a d o s  ; g r a ç a s  á n o t á v e l  r e ­
p u t a ç ã o  de  q u e  o b o m  a d v o g a ­
d o  g o z a v a .  E s t e  e s t i m a v a  o fi­
lh o  de  A n s e l m o  c o m o  se  f ô ra s e u .

A g o s t i n h o  h a v i a  se t o r n a d o  
u m  m a n c e b o  m u i t o  e s b e l t o  e 
e l e g a n t e :  a  d i s t i n e ç ã o  n a t u r a l  
u a s  s u a s  m a n e i r a s  c o n q u i s t a v a -  
lhe  o  a p r e ç o  d a  b o a  so c i e d a d e ,  
e 0  s e u  n o b r e  c o m p o i t a m e n t o  
p a r a  c o m  o s  p ae s ,  b e m  c o m o  
o se u  p r o c e d i m e n t o  i r r e p r e h e n -  
s iv e l  g r a n g e a v a - l h e  a  a m i z a d e  
d a s  p e s s o a s  b e m f a z e j a s .

T o d o s  lh e  a s s e g u r a v a m  u m  
b r i l h a n t í s s i m o  f u t u r o  q u a n d o  
p o z e s s e  b a n c a  de  a d v o g a d o ,  
p o i s  s a b i a  se  d e  c e r t o  q u e  o se u  
m e s t r e  e p r o t e c t o r  p e n s a v a  em  
c e d e r  ILie t o d a  a s u a  c l i e n t e l a :  
vi&Lo t e r  r e s o l v i d o  a b a n d o n a r  
a d v o c a c i a  e m  v i r t u d e  d a  s u a  
i d a d e  e a c h a q u e s .

(C orU U iá a )


